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O novo pacote econômico 
do governo levará ao mais 
violento arrocho salarial de 
toda a história brasileira, 
impondo perdas que alcan­
çam no mínimo 35% da 
remuneração da força de 
trabalho, segundo cálculos 
do Dieese. O gatilho foi eli-

em da reação 
imperia ismo 
Constituinte 

Interferi:ncia direta do Palácio do Planalto, capitulação d'o 
PMDB à direita, acintosas manobras e desrespeito ao regimento 

interno da Constituinte resultaram na aprovação de teses 
contrárias ao povo e à·11ação. Veja na página 4. 

Que modernização? 
O Brasil precisa se modernizar. 

Alguém disse isto ao presi­
dente Sarney e parece que ele 
ficou maravilhado com a desco­
berta. Mas, pelo ~ue ouvimos na 
entrevista conced1da na TV na 
última quarta-feira, quem revelou 
esta descoberta ao chefe da nação 
falava em inglês e identificava 
modernização com capital e tec­
nologia estrangeiros. 

pelo capital multinacional. A 
economia do país é comandada de 
fora, pelos banqueiros internacio­
nais e pelos magnatas da grande 
indústria estrangeira. 

Fonte es: 
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I 
minado, sendo substituído 
pelo reajuste salarial mensal, 
mas com base na média da 
inflação do trimestre ante­
rior. Nos três primeiros 
meses do plano, o salário 
fica congelado. O ministro 
Bresser Pereira quer confis­
car o gatilho referente à alta 

menage 
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a 
dos preços no mês de junho, 
o que escandalizou até o 
ministro do Trabalho, Almir 
Pazzianotto. Mesmo a 
Fiesp, entidade patronal, 
acha que o arrocho foi 
grande demais e defende a 
concessão de um abono sala­
rial. Pág. 8 

Marcado por esta ótica distor­
cida, segundo a qual o que é 
nacional é ruim e o que é estran­
geiro é bom, o presidente atacou a 
reserva de mercado: "isso é preju­
dicial ao país, evita que o país se 
desenvolva, que ele se modernize 
em determinados setores". 

Q uando os brasileiros saem às 
ruas em todo o Brasil e gri­

tam "Fora o FMI", estão manifes­
tando um sentimento que tem 
profundas raízes na realidade. A 
experiência concreta demonstrou 
que esta sigla pode perfeitamente 
ser traduzida por "Fome e Misé­
ria Internacional". Mas para o 
senhor José Sarney, o capital 
estrangeiro é fator de progresso e 
modernizaçao. Alinha-se desta 
forma com Delfim Netto. 
Roberto Campos e outros conhe­
cidos expoentes do entreguismo. 

Enteno do lutador assassinado percorre as ruas de Belém com milhares de participantes. Página 7. 

E, sem a menor vergonha, cpn­
fessou que determinou ao minis­
tro da Indústria e do Comércio uma 
nova política industrial com o 
"estabelecimento de liberdade de 
instalação de fábricas de qualquer 
natureza no país, sem licença". E 
ainda acrescentou que, na nego­
ciação da dívida externa, deve-se 
transformar parte dos juros a 
serem pagos em investimentos -
em outras palavras, entregando o 
controle de empresas nacionais 
aos credores internacionais -
"possibilitando a abertura do país 
mais ainda". 

Mas o presidente estava com a 
língua solta. Para justificar a 

sua orientação citou como mode­
los a serem seguidos os casos da 
"Coréia do Sul e de Formosa" -
paraísos do capital estrangeiro, 
sem qua'lquer independência. 
Estes países sã.o conhecidos 
exatamente como exemplos da 
atividade neocolonialista das 
grandes potências capitalistas no 
mundo atual. 

O Brasil precisa se modernizar. 
Esta é uma grande verdade. Mas a 
condição primeira para que isto se 
transforme em realidade é livrar­
se da dominação imperialista. A 
indústria brasileira não se desen­
volve de acordo com as necessida­
des do povo e da nação precisa­
mente pelo fato de estar controla­
da - nos setores fundamentais -

O presidente Sarney, como ele 
mesmo reconhece, tem um man­
dato marcado pela tarefa de reali­
zar a transição. Ou seja, de passar 
da ditadura para a democracia, de 
garantir a liberdade para que os 
trabalhadores e o povo lutem por 
seus direitos e resistam à explora­
ção brutal comandada pelo capi­
tal estrangeiro e seus sócios e pelo 
latifúndio. Mas traindo esta mis­
são, o governo pula de uma forma 
de arbítrio para outro sistema de 
arbítrio e ainda vem à público 
defender as mesmas teses de capi­
tulação ao imperialismo defendi­
das pelo regime militar. Com isto 
demonstra claramente que esgo­
t?u suas potencialidades. É ilegí­
timo permanecer com este 
governo,. Reforça-se a necessi­
dade de marcar eleições em 1988, 
logo após a promulgação da nova 
Carta Magna. 

C oerente com suas orienta­
ções opostas aos interesses 

do povo, o governo tem interfe­
rido abertamente na Constituinte 
para forçar uma Constituição rea­
cionária, de direita, e que escan­
care mais ainda as portas do 
Brasil ao capital internacional. Se 
o povo não for às ruas defender a 
liberdade e a soberania nacional, 
este plano levará o país a uma 
situação gravíssima - se é que 
pode ser mais grave do que 
atualmente. 

Mais de 5 mil ~:oianos protestando contra o aumento no preço das tarifas de ônibus 

Revolta popular em Goiânia 
do governo, danificou 128 
veículos - e mais quatro na 
manhã de quinta-feira, 18. A 
cida r sem trans ortc 

rde e g{j~:ffa 

lizaram m~nifestações de 
protesto. As vésperas do 
anúncio do chamado "novo 
co ge " 

ou 

foram do campus (a 13 km 
d.o centro da cidade) ao palá­
CIO do governo. Com cinco 
ônibus, fecharam o acesso 
ao Palácio das Esmeralda~ 
sede governamental. Simu' 
taneamente, escolas secur.­
daristas do centro se 
incorporaram em massa à 
manifestação. Barricadas 
foram formadas, imobili­
zando mais de 100 ônibus. 

Às 12h30m o pres1dente 
da Transurb, Aredio Rezen­
de, compareceu à praça e 
descartou qualquer possibi­
lidade de revogar o aumen­
to. Abandonou o local sob 
vaias. Nesse momento, a 
cerca de 500 metros da Praça 
do Bandeirante, exponta­
neamente inicia-se o quebra­
quebra. Os manifestantes se 
dirigem para a porta do 
Palácio do Governo. A frota 
de ônibus começa a se movi­
mentar. A massa corre atrás. 
O quebra-quebra se intensi­
fica. Só às 17 horas as coisas 
serenaram, 

O governo ameaçou usar 
a polícia para coibir as mani­
festações convocadas para 
qumta-fe1ra. de contmUJ­
dade da luta. Em resposta, 
diretores da UNE, UMES e 
do DCE denunciam a 
intransigência do governo 
estadual e a política econô­
mica crim'n sa de JQsé 
S rn iy m e a r 
jus a revolta popular. se 

.p,r teram a não abrir 
mat> a reivindicação de 
revogação do aumento. 
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CORÉIA DO SUl 

Na linha do confronto interno 
Os protestos multiplicam­

-;s~· na Coréia do Sul. A 
-~@bressão aumenta o núme-
0fW de suas vítimas- entre 1 O e 
t>J' de junho, 6.094 presos, 
1 !wm país onde a tortura é o 
:n~tamento de rotina dado 
cMJtS oposicinistas. Setores da 
zlwrguesia local rompem 
-Mm o eoverno do general 
o{(hun Doo Rwan. O presi­
~t!inte dos EUA, Ronald 
t>R~agan, não nega apoio 
?.~Jitar e político ao general. 
-m imperialistas consideram 
1Wl~aís um modelo para o 
?.Ktundo ... 
f)Jl!J 
_ uOs sul-coreanos querem ele-
;ssr o presidente da Repúb!ic~. 
e querem uma nova Constitui­
f.RP· Em fevereiro de 1988, 

(pelas regras atuais, impostas ao 
país pelos militares com a 
Constituição de 27 de outubro 
de 1980, haverá substituição na 
presidência. Sai o general 
Chun Doo Hwan, assume o 
general Roh Tae-Woo, candi­
dato único a concorrer no colé­
gio eleitoral. Tae-Woo é o atual 
presidente do Partido da Jus­
tiça Democrática, governa­
mental. 

Mas sequer a oposição bur­
guesa está aceitando essa 
manobra. Todos os partidos 
oposicionistas uniram-se na 
Coalização Nacional por uma 
Constituição Democrática, e 
deliberaram não participar da 
eleição presidencial. Nas ruas, 
os protestos contra o governo 
multiplicam-se. Não passa um 
dia sem que Seul, a capital, seja 
palco de enfrentamentos entre 
populares - em especial, estu­
dantes e operários - e os 
gendarmes. 

Mas os militares estão agar­
rados ao poder. Desde a cria­
ção do Estado sul-coreano, em 
1948 - para o que concorreu a 
decisiva ação das Forças 
Armadas dos Estados Unidos 

-. o país é governado por gene­
rais. O primeiro, general Sing­
man Rhee, encastelado na 
presidência a partir de 48, dei­
xou a função e o país em 1960, 
varrido por denúncias de cor­
rupção. Seu vice suicidou-se 
pouco depois. Em 1961 os mili­
tares colocaram o general Park 
Chung-Hee na chefia do 
governo. Cargo que exerceu 
até 76 de outubro de 1979. 
quando !01 assassinado pelo 
seu chefe da polícia secreta 
(KCIA). Assume a presidência 
o general Choi Kiy-Had, derru­
bado pelo general Chun Doo 
Hwan em 1980. 

Mas nem só de presidência 
da República vivem os gene­
rais. Eles se espalharam pelas 
administrações de multinacio­
nais e estatais. E fincaram suas 
botas também em outros 
órgãos de decisão. No Ministé­
rio da Defesa está o general Lee 
Ki Bael: na Agência Nacional 
de Planejamento e Segurança, 
o general Chang Se Dong; no 
Ministério do Interior. o gene­
ral Chung H o Yong; na 
pres1denc1a do Com1tê d-e 
Organização Olímpica de Seul 
(a Coréia do Sul sediará os 
jogos de 1988), o general Park 
Se Jik ... 

SUPEREXPLQRAÇÃO 

Não se pense que o Estado 
sul-coreano está somente a ser­
viço de uma casta militar. Não. 
Mais do que isso, está a serviço 
da exploração imperialista. A 
presença de 40 mil soldados 
ianques no país é apenas um 
dos sintomas do domínio 
externo na vida dessa que é a 
segunda maior potência indus­
trial da Ásia (a primeira é o 
Japão). Videan, diretor do 
Banco Franco-Coreano Soge­
ko, confessa que a Coréia do 
Sul "é ideal para os investido­
res estrangeiros". 

O zelo dos militares locais 
em reprimir as manifestaçõet 

populares garante a superex­
ploração dos trabalhadores. 
Na fábrica de televisores Gold 
Star. a jornada de trabalho é de 
I O horas diárias. seis dias por 
semana. Na Cheil Wool Tex­
tile. além da jornada de 10 
horas, os funcionários dormem 
na própria fábrica! Os salários 
das mulheres - e elas represen­
tam mais de 40C?r dos assalaria­
do~ do país - equivalem a 2 ' 3 
dos salários dos homens. E os 
salários dificilmente superam 
os 120 dólares por mês. Horas­
extras e trabalhos em feriados 
não são pagos. Mais um deta­
lhe: as férias anuais duram ape­
nas sete dias ... 

LINHA DURA 

Prisão, tortura e assassinato 
dos o'positores - uma verda­
deira guerra interna - é o 
método de governo utilizado 
pelos generais para garantir 
essa exploração brutal, que 
levou a Coréia do Sul a regis­
trar o maior índice de elevação 
do Produto Nacional Bruto em 
todo o mundo em 1986. de 
12,5%. Os Estados Unidos 
absorvem 35 a 40% de suas 
exportações. 

O país pouco conhece do que 
sejam liberdades democráticas. 
Viveu sob estado de sítio por 33 
anos, até 1982. Mesmo após 
sua suspensão, continou em 
vigor o toque de recolher, de 
zero às 4 horas. As dantescas 
cenas de repressão registradas 
neste ano dão bem o exemplo 
de como a propriedade privada 
- em especial estrangeira - e o 
poder político são protegidos. 
Em 13 de ab,il último, o gene­
ral Chun Hwan proibiu deba­
tes e atos pela Constituinte e 
por diretas no país. Em maio, o 
Exército sitiou 4 mil estudantes 
na Universidade de Yonsei, em 
Seul. Em junho, todas as 98 
universidades foram invadidas 
pela polícia- o governo ameaça 
fechá-las, caso os protestos 

,.&~LIA . • 

Eleições não solucionam cr1se 
résuHados das eleições 

parlamentares realizadas na 
Hl\ia nos dias 14 e 15 de junho 
titb contribuíram para solucio-

ft a grave crise política que 
"avessa aquele país europeu. 
Partido Comunista Italiano 

(.PCI), obteve o seu pior resui­
R{Ho eleitoral dos últimos 20 
altos, fracassando até em seus 
í'eHutos operários. Deverá ser 
redomposta a coalizão que já 
tfNVia entre os partidos Demo­
cir~ta Cristão, Socialista, 
S'N:iai Democrata, Liberal e 
Mpublicano. 
~BMas para ajeitar tanto par­
ddb e tantos interesses dentro 
dt um governo não está fácil. 
R6ttas eleições antecipadas 
fi::ltllm convocadas devido a um 
confronto entre os líderes dos 
dois maiores partidos da coali­
liu PDC e PS, em março, 
letando à queda do gabinete 
erwabeçado pelo socialista Bet­
ldro Craxi. Até o momento 
oítes dois partidos não chega­
liam a um acordo e o mais pro­
Rivel é que seja formado um 
gâverno de transição até 
agosto. Assim a tradicional ins­
tábilidade política volta à Itá­
lia, depois de uma relativa 
calmaria que durou quatro 
anos. 

As eleições italianas são 
polarizadas entre o PDC e o 
PCI e as pesquisas apontavam 
este último como vencedor, o 

Bettino Craxi, líder do P~~ feliz, mesmo sem resolver a crise política 

que seria um fato inédito. Mas 
o que se viu foram os votos do 
maior partido revisionista do 
ocidente escoarem- como areia 
entre os dedos - em outras dire­
ções, como os verdes e socialis­
tas. Enquanto o PCI perdia 21 
-;adeiras na Câmara o PS terá a 
mais este mesmo número. A 
outra novidade será a estréia 
do Partido Verde no parla­
mento, representando 2,5% 
dos votantes. Os democratas­
cristãos tiveram um pequeno 
avanço em relação às eleições 
de 1983. com nove deputados a 

mais, continuando como a 
maior força política italiana. 

Na Itália, como em outros 
países europeus (Inglaterra. 
Alemanha e França), os parti­
dos mais à direita têm obtido 
relativo sucesso nas últimas 
eleições diante da falta de uma 
nova alternativa apresentada 
pelos social-democratas e revi­
sionistas. A via dita eurocomu­
nista, preconizada pelo PCI, 
fracassou totalmente e hoje 
analistas dizem que este par­
tido perdeu o rumo e sua 
identidade. 

Viagem ao 
Pais das 

Aguias 

Associação de Amizade Brasii-Aibânia (AABA) 
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I~ quinzena de agosto (10 dias na Albânia). . _ 
Passagem aérea (Financiada): São Paulo - Ltsboa - Sao Paulo -
1.533 dólares. 
Trem: Lisboa, Madrid, Barcelona, Nice, Veneza. Belgrado. 
Hani i Hotit (Albânia) - 60Q dólares. . 
informações pelo telefone (OI I) 255- 1861, 2~ e 4~ das 14h00 as 20h00; 
3~ das 12h00 às 18h00; e 5~ e 6~. das 9h00 às 14h00. 
Rua Barão de ltapetininga, 297, sala 53, São Paulo - SP. 

continuem. Os 120 mil policiais 
tomaram conta das principais 
cidades do país, para evitar 
manifestações. Centenas de 
universitários e populares fica­
ram sob cerco policial durante 
vários dias na Catedral Cató­
lica de Myongdong, neste mês. 

APOIO EXTERNO 

É um Deus nos acuda! Mas 
se no campo interno a situação 
é terrificante, os imperialistas 
de fato não escondem seu 
apoio ao general Chun Doo 
Hwan. O ditador foi brindado 
com uma visita do chefe da 
Casa Branca. Ronald Reagan. 

PANAMÁ 

em 19S3. E visitou os Estados 
Unidos e o Japão. Em 1984, o 
papa João Paulo 11 foi a Seul, 
onde celebrou missa para a~ 
principais figuras do regime 
militar e vituperou contra as 
ações cada vez mais radicais da 
população contra a sanha 
repressiva do governo. 

Tudo indica que tão cedo a 
Coréia do Sul não sairá. do 
noticiário internacional. A res­
posta do governo às reivindica­
ções populares é mais repres­
são, mais arrocho. E os 
protestos se multiplicam no 
país. Confrontos à vista. 

(Carlos Pompe) 

Um povo sitiado. 
Uma denúncia contra o 

homem-forte do Panamá, o 
general Manoel.Antônio 
Noriega, causou uma verda­
deira comoção no país. Milha­
res de pessoas armadas de paus 
e pedras enfrentaram a polícia 
nas ruas exigindo a demissão 
de Noriega do comando das 
Forças Armadas, acusado da 
morte de Ornar T orrijos e do 
líder oposicionista Hugo Spa­
dafora, de fraudar as eleições 
presidenciais de 1984 e de trá­
fico de drogas. Para enfrentar a 
mobilização popular o governo 
decretou o estado de emergên­
cia. colocou os tanques na rua e 
os órgãos de comunicação 
estão sob censura prévia. 

O estopim das manifestações 
neste país de 2 milhões de habi­
tantes foi a denúncia feita no 
final de maio pelo ex-chefe do 
Estado-Maior do Exército 
panamenho, coronel Roberto 
Diaz Herrera, exonerado do 
posto há duas semanas e atual­
mente exilado na embaixada 
ja Espanha. Herrera acusou 
Noriega de "preparar" a vitória 
do candidato oficialista às elei­
ções presidenciais de 1984, 
Nicólas Ardito Barletta, con­
quistada com uma margem de 
apenas I. 7 I 3 vo~os. O coron~l 
também denunciOu o envolvi­
mento de Noriega na explosão 
do avião que matou o ex­
presidente Ornar Torrijos, em 
1981, e no assassinato do ex­
vice-ministro da Saúde, Hugo 
Spadafora. 

MILITAR TRAFICANTE 

O fato de Noriega estar 
envolvido na morte de Torrijos 
gerou uma enorme onda de 
indignação, pois o ex-presiden­
te havia conquistado uma 
enorme simpatia popular por 
suas posições reformistas e 
anti-imperialistas durante os 
dez anos que governou o 
Panamá. E o atual comandante 
das Forças Armadas é um 
capacho dos interesses ameri­
canos, acusado de ser o maior 
traficante de cocaína no país. 

Torrijos: assassinado por Noriega 

Apesar de ter um governo de 
fachada civil, na verdade quem 
comanda a Guarda Nacional é 
que dirige o Panamá~ Por sua 
posição estratégica no comér­
cio mundial devido ao canal, o 
governo ianque acompanha de 
perto a situação política 
daquele país. Com o golpe de 
1968, liderado por Torrijos, 
que fez amplas reformas traba­
lhistas e sociais, as relações 
entre os dois países estiveram 
atritadas. 

Em 1978 Aristides Royo 
substituiu Torrijos - que per­
maneceu como o homem-forte 
- mas quatro anos depois foi 
obrigado a renunciar por 
interferência dos norte­
americanos. Em 1983 o general 
Noriega - acusado de participar 
do complô que eliminou Torri ­
jos - assume o comando da 
Guarda Nacional e no ano 
seguinte consegue eleger seu 
candidato, Barletta, numa elei­
ção fraudulenta 

Mas o mandato de Barletta 
foi curto, devido à sua insistên­
cia em esclarecer o assassinato, 
atribuído aos militares, do ex­
ministro do governo Torrijos, 
Hugo Spadafora, considerado 
um herói por ter lutado ao 
lado_ dos guerrilheiros sandi­
nistas. Pressionado por 
Noriega, Barletta foi obrigado 
a renunciar e em seu lugar assu­
miu o vice-presidente Eric 
Arturo del Valle e em seguida . . - s 

s de · -

Perseguição sindical 
Cerca de 200 sindicalistas mortos e 

4.500presosem 1986einíciode 1987. 
Este o dado divulgado por uma 
reunião internacional de organiza­
ções sindicalistas realizada em Bru­
xelas na semana passada. As mortes 
ocorreram, principalmente, no Bra­
sil, Chile, El Salvador, Guatemala, 
Paraguai, África do Sul, Turquia, 
Inglaterra, Holanda, Canadá e 
União Soviética também são acusa­
das de violarem os direitos sindicais. 
No caso do Brasil, são citadas as 
mortes de 190 pessoas durante os oito 
primeiros meses de 1986 em disputas 
pela terra. 

Tiros na multidão 
Uez feridos e ut:Lenas de presos. 

Foi o resultado da investida da polí­
cia - inclusive atirando na multidão-. 
contra uma passeata em Gdansk, na 
Polônia, dia 12. Os manifestantes 
pediam liberdades democráticas. O 
fato ocorreu durante a visita do papa 
João Paulo 11 ao país. O papa ainda 
tentou evitar o ato contra o re~ime, 
dizendo que aquele era "um d1a de 
oração". mas - tal como ocorreu no 
Chile - a população aproveitou as 
atenções mundiais voltadas para o 
país para registrar seu protesto con­
tra a ditadura. 

Doze mortos no Chile 
O governo ditatorial ao general 

Augusto Pinochet anunciou, dia 17, 
que matou doze oposicionistas, e 
prendeu outros cinco, numa inves­
tida do Exército contra militantes 
políticos. Sete dos mortos foram 
assassinados num cerco promovido 
pelas tropas de Pinochet à casa onde 
eles se encontravam, no bairro de 
Recoleta , Santiago. No enfrenta­
menta, cinco policiais ficaram 
feridos. 

Armados atê os dentes 
A Argentina foi o pais que ma1s 

gastou em armas na América Latina 
em 1986. Com 6 bilhões e 647 milhões. 
de dólares em despesas com arma­
mentos. o país gastou r11ais do que a 
Alemenha Ocidental, a Africa do Sul 
e a Austrália. A informação é do Ins­
tituto Internacional de Pesquisas 
sobre a Paz. No caso argentino, vale 
destacar que essas armas estão em 
mãos de virtuais criminosos- os res­
ponsáveis pelo assassinato de 30 mil 
opositores durante a •vigêneia' d'Q-1 
regime militar. As!!assi nos aos .quaili 
o governo de Raúl Alfonsín quçr 
conceder anistia. enquanto compra­
lhes mais e mais armas ... 

Racismo em Nova Iorque 
Em dezembro de 1984 o norte­

americano Bernhard Goetz - louro, 
olhos azuis, matou a tiros. no metrô 
de Nova Iorque, os negros Troy 
Canty, 21 anos; James Ramseur, 20; 
Barry Allen, 21. Atirou ainda em 
Darrel Cabey, 21, que ficou paralí­
tico. Goetz afirmou que sua vontade 
não era apenas matar os quatro, mas 
"arrancar-lhes os olhos". A um dos 
baleados tombados disse: "Você 
parece estar bem. Tome outro tiro". 
Na semana passada Goetz foi julgado 
e ... considerado inocente pelos assas­
sinatos. Foi condenado, contudo, a 
sete anos de prisão. É que, quando 
matou os negros, ele estava armado, 
e é crime andar armado em Nova 
Iorque. Amigos de Goetz estão 
aconselhando-o a mudar-se para a 
África do Sul, onde os brancos 
podem andar armados sem ser 
importunados. Matando negros 

Greve na Africa do Sul 

Os negros sul-africanos realizaram 
uma greve de 24 horas, dia 16, por 
acasião dos li anos do levante de 
Soweto, que se transformou na pri­
meira grande m~nifestação contra o 
apartheid na Africa do Sul. Na 
repressão ao movimento de 1976, a 
polícia racista matou 600 negros. Na 
semana passada, o governo de Peter 
Botha viu-se de mãos atadas para 
reprimir a greve geral, tamanho O· 
repúdio que se generalizou contra seu 
s i s te ma r a c i s t a - n a c i o na I e. 
internacionalmente. 

A Albania premiada 

A Albânia foi agraciada com o . 
Prêmio Internacional para a Alimen­
tação "Enrique Diaz Balesteros" . . 
concedido pelo Instituto Internacio­
nal para a Alimentação, sediado no 
México. Segundo o presidente do 
instituto, Enrique Munoz, os suces­
sos alcançados pela Albânia socia- • 
lista na produção agrícola, em ~ 
apenas 40 anos, constituem um 
exemplo quanto ao que pode conse­
guir um povo, mesmo partindo de 
um grande atraso das forças produti­
vas na agricu tura unoz ain a es­
tacou que as realizações albanezas 
são apreciadas pela Organização 
Mundial da Alimentação e da Agri­
cultura (FAO). A Albânia foi repre­
sentada na cerimônia de entrega do 
prêmio pelo professor Sofokli l.azri. 
que afirmou· "P a ós. albanest:s, a 

· r-e n . I ·-

as recessida es em matcna e 
t ; s constitui numa de 
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SARNEY E OS CONSERVADORES 

Piquenique na encosta do vulcão 
O presidente Sarney 

lidera seguidos êxitos da 
direita na Constituinte, 
decreta um arrocho salarial 
sem precedentes e dá entre­
vista entusiasmada à im­
prensa anunciando a abertu­
ra completa do país às 
multinacionais. Os políticos 
ligados ao Palácio do Pla­
nalto comemoram e insul­
tam os adversários. Mas há 
bases concretas para tanta 
alegria? 

Não há porque negar que foi 
do presidente Sarney a inicia­
tiva dos fatos políticos destaca­
damente mais importantes da 
semana passada. Nem se deve 
desconhecer que ele obteve 
pelo menos sucessos momentâ­
neos. Na noite do dia 12. 
quando as comissões temáticas 
da Constituinte já ultimavam 
os preparativos para suas vota­
ções, num clima de grande 
expectativa. ele convocou por 
'três vezes consecutivas redes 
nacionais de rádio e TV para 
anunciar que, depois de meses 
seguidos de indefinições e de 
recordes inflacionários, o 
governo finalmente tinha um 
plano econômico que inclui 
congelamento de preços, ainda 
que extremamente limitado, e 
que o próprio presidente, num 
lance pretencioso. chegou a 
chamar de "Novo Cru1aclo" 

Sarne~ anuncia o;eus planoo; econê1micoo; ao país: 'ai dar ce 

·Nas palavras de Ulysses Gui­
marães, o plano "reverteu o 

~ clima de instabilidade" que o 
país e o PMDB viviam. E, de 

pos1ções da Assembléia que 
não coincidem com as suas, ele 
prometeu ao presidente da 
CNBB que concederá verbas 
públicas para as escolas da 
Igreja, desconhecendo solene­
mente o parecer do relator da 
Comissão de Educação. Ciên­
cia e Tecnologia , Arthur da 
Távola. que proibia que 
dinheiro público seja empre­
gado para sustentar investi­
mentos particulares no ensino. 

fato, ele foi acompanhado de As pressões surtiram efeito. 
uma longa série de pressões, Os dois dias de votação nas 
todas com origem no Palácio comissões temáticas foram um 
do Planalto, para impedir que espetáculo em que a tuaram 
os constituintes aprovassem como atores principais. inva-
posições com qualquer con- riavelmente, homens de direita, 
teúdo progressista. Ainda no em geral ligados ao Palácio do 
dia 12, apenas para falar dos Planalto . O líder do 
fatos que se tornaram mais governo, Carlos Sant'Anna, e o 
notórios, dois ministros milita- do PFL, José Lourenço, 
res, Henrique Sabóia, da Ma ri- comanda r a m um pequeno 
nha, e Paulo Campos Paiva, do exército ue, composto por 
EM FI'\~ criticaram aberta- gente co o Jar'ba Passarinho. 
m~i\tê lffja'f~ter do colfs'tlt'üírlffi'""r Prisco Vianna. De I fim Netto, 
Egydio .F:_rreira ~ima7 relator , Cardoso Alves. Roberto Cam-
da Com1ssao de S1stema de Go- pos. Gastone Righi e Marcon-
vemo, que propunha o fim do. des Gadelha, obteve grandes 
julgamento dos civis pela Justiça vitórias nas votações. E se das 
Militar. E Sarney foi ainda além. fases anteriores da Assembléia 
Demonstmndo o profundo des- tinha restado algo em que hou-
prezo que nutre em relação às vesse alguma cor progressista. 

CONJUNTURA 

quase tudo isso foi arrasado 
inapelavelmcnte. Caíram teses 
como a reserva de mercado nos 
ramos fundamentais da indús­
tria, a destinação de verbas 
públicas apenas para escolas 
públicas e as limitações aos 
bancos estrangeiros . Ficaram 
intactos os pontos de vista rea­
cionários já aprovados ante­
riormente (veja reportagem 
completa sobre o assunto na 
página 4). E como que para 
coroar tudo isso Sarney obteve 
uma segunda vitória no tema 
dos trabalhos constituintes que 
parece concentrar suas aten­
ções: foi confirmado o man­
dato presidencial de 5 anoo;. 

Depois das manobras com­
plicadas através das quais con­
seguiram superar a ditadura 
militar sem permitir que as for­
ças populares adquirissem 
grande vulto. os conservadores 
tem conseguido até agora man­
ter folgado controle sobre a 
Constituinte. Talvez nada sirva 
melhor como um retrato desta 
realidade que as expressões e os 
gestos do presidente. ao conce­
der coletiva a um grupo selecio­
nado de jornalistas. dia 17. 
Como mostrou a 1mprcnsa. em 

imagens incansavelmente repe­
tidas. Sarney aparentou deci­
são. chegando a comportar-se 
na parte final da entrevista. 
como se estivesse discursando 
de uma tribuna. 

Mas há bases sólidas susten­
tando estas vitórias? Ou estaria 
arriscando-se demais o depu­
tado Cardoso Alves. ligado à 
U DR. qu'e, após as votações. 
não se cansava de repetir pelos 
corredores do Congresso que 
ele e seu grupo haviam "arra­
sado a esquerdinha burra'"! 

Se estiverem certas as avalia­
ções do jornalista Carlos Cha­
gas. também conservador mas 
sem dúvida mais ponderado. 
então é possível afirmar com 
segurança que as declarações 
de "Cardosão" têm cheiro de 
bazófia. Em um longo artigo 
publicado ainda no dia 14. 
quando as páginas dos jornais 
da direita louvavam as decisões 
das comissões temáticas. Cha­
gas advertia que tudo aquilo 
que se estava aprovando, a 
começar do mandato de 5 anos. 
era precário e estava intima­
mente condicionado ao destino 
do plano econômico recém­
anunciado. Se o plano funcio­
nar. o presidente conserva os 5 
anos. Mas se resultar em fra­
casso. prosseguia o jornalista 
em seu raciocínio, haverá uma 
tendência irresistível para a 
redução do mandato. e 
"mesmo as decisões da Consti­
tuinte referentes a outros temas 
ficarão de quarentena" 

Quando às perspectivas de 
que o plano se consolide, pode­
se afirmar no mínimo que são 
extremamente duvidosas. Ao 
adotá-lo. e posteriormente ao 
conceder a entusiasmada entre­
vista do dia 17. o presidente 
destruiu qualquer perspectiva 
de recuperar sua base popular e 
enveredou de vez por um cami­
nho oposto ao das mudanças 
de estrutura de que o país pre­
cisa. Além do arrocho sempre­
cedentes e do corte dos 
investimentos p-úblicos (ver 
maténa completa na página 8). 
anunciam-se agora concessões 
inusitadas ao capital estran­
geiro, como novos ataques à 
reserva de mercado. a "desre­
gulamentação da economia" 
com abertura completa do país 
às multinacionais e até mesmo 

a instalação de "plataformas de 
exportação" no Nordeste, para 
seguir o exemplo da Coréia e de 
Formosa. tão caro ao "capita­
lismo moderno". 

Por outro lado, mesmo 
fazendo concessões tão óbvias 
e mesmo tendo atuando tão 
aberta e intensamente para que 
a direita pudesse obter avanços 
na Constituinte. o presidente 
parece não ter ainda obtido 
dela todo apoio de que neces­
sita. Assim. o jornal"O Estado 
de S. Paulo". em editorial 
publicado no último dia I H. 
fazia rasgados elogios às posi­
ções que Sarney defendeu na 
entrevista da véspera, mas 
recusava-se. também ele, a 
defender o mandato de 5 anos. 
talvez por receio de embarcar 
numa canoa de cuja segurança 

ULYSSES 

se duvida. 
Vistas as coisas desta 

pectiva mais ampla, as 
bras aparatosas que o 
palaciano desenvolveu 
Constituinte poderiam 
comparadas. para a"'"''"'~ ..... .,, .. 
uma imagem const da 
vet pelo jornalista Clá 
Abramo, a um piquenique 
encostas de um vulcão ad 
cido. O deputado Ca 
Alves deveria pensar 
antes de tecer consideraçÕf$ a 
respeito da inteligência de 
adversários políticos. E o p~ 
dente, que gosta de term1 
seus discursos pedindo a 
que abençoe o Brasil, d 
orar aos céus para que a 
ção ainda demore mais 
pouco. 

Destino melancólico 

Como deter o avanço da direita 

Houve épocas em que o 
deputado Ulysses Guimarães 
foi um lutador importante das 
campanhas pela democracia. 
Por percorrer o país de norte a 
sul no memorável movimento 
por "diretas-já". em 84. ele che­
gou a ser visto por parte dos 
setores progressistas como 
alguém capat de liderar o 
esforço por transformações 
importantes no país. 

Houve épocas em que Ulys­
ses. ainda que abandonado 
quase todas as suas posições 
progressistas. foi a figura mais 
destacada da política nacional. 
Eleito simultaneamente presi­
dente da Câmara. da \...~onsti­
tuintc c do PM DB. ele não era 
visto no começo deste ano sem 
que estivesse acompanhado 
por um séquito de políticos. 
repórteres e cinegrafistas. 

damente ambas as condiçõe~ 
No episódio da votação na5 
comissões temáticas da Consti~ 
tuintc, ele exerceu o triste papel 
de coadjuvante da série d~ 
manobras lideradas por Satne~ 
e por seu grupo mais pré.~tmo 
para garantir a vitória d~ 
direita. Participou diretamente 
do golpe através do qual lt 
Comissão de Ordem Econô· 
mica relegou a plano secun 
rio o parecer do relator Severo 
Gomes. e ajudou em outra$ 
ações anti-regimentais. Mas 
sequer circulou pelos corredp1 
res da Assembléia nos dias d131 
votação, cedendo espaço ws 
líderes mais claramente identi 

A insatisfação popular 
cresce a olhos vistos e pode 
assumir formas explosivas. 
Mas sem canalizá-la para a 
luta na Constituinte será 
impossivel conseguir qual­
quer resultado significativo. 

Goiânia. 17 de junho: um 
protesto dos estudantes da 
Universidade Federal de Goiás 
contra a alta das passagens de 
ônibus_, adquire proporções 
imprevistas e se transforma no 
estopim de uma grande revolta 
popular, que se prolonga das 

i 1 O da manhã às 5 da tarde. São 
'destruídos mais de 120 ônibus, 

15% da frota municipal. Em 
meio a uma conjuntura mar­
cáda por avanços da direita, e 
p9ucos dias depois da edição 
do plano econômico do 
governo, surgem os primeiros 
sinais de que o povo não só está 
descontente como também 
procura formas ativas, ainda 
desorganizadas, para demons­
trar este descontentamento. 

Brasília. apenas 5 dias antes: 
mesmo conseguindo realizar 
um esforço de mobilização 
melhor sucedido que nas eta­
pas anteriores, as forças pro­
gressistas apenas conseguem 
reunir no Congresso Nacional, 
para acompanhar as votações 
das comissões temáticas da 
Constituinte, um número de 
manifestantes igual ao contin­
gente da direita. No plenário da 
Câmara, onde se reúne a 
Comissão da Ordem Econô­
mica, há 700 camponeses, que 
perderam dias em viagens 
desde os pontos mais distantes, 
alojam-se em dormitórios pre­
cários e dão um pouco de colo­
rido popular aos trabalhos da 
Assembléia. Mas há ao lado 
deles 700 "agricultores" arreba­
nhados pela UDR, que osten­
tam pulseiras de ouro, vestem 
roupas de gr(ffes famosas, vie-

Mais preocupado em ser 
poderoso que em ser progres­
sista. trocando a defesa de teses 
avançadas pelo apego incon­
tido a uma situação invejável 

, na luta pela sucessão presiden­
~ cial. Ulysses vai perdendo rapi-
"tl 

n COVAS 
)> 

ficados com a direita. J 

Exatamente como ele so 
comportou a grande maioria 
do PMDB, cada vez mais intef 
ressada em aproveitar as van~ 
gens do poder e mais distanto 
das aspirações populares. Se 
quem não estuda a histária 
corre o risco de repetir erros 
antigos, os peemedebistas v~ 
se tornando sérios candidatO$,& 
merecerem o mesmo desti 
PDS. 

O po,·o se revolta facilmente, como se \iU em \,OJama. Mais difícil é dar à re,·olta sentido político preciso. 
~ Um jogo perigoso 

ram de av1ão e só se deslocam 
de táxi em Brasília. Muitos 
deles talvez não tenham jamais 
sujado as mãos com uma 
enxada ou pilotado um tra tor, 
mas para defender seus privilé­
gios são tão capazes de gritar 
refrões e de gesticular quanto 
os membro s do primeiro 
grupo. 

DESAFIO URGENTE 
Nestas condições, a pressão 

popular é obviamente insufi­
ciente para a ltera r a correlação 
de forças da comissão, que 
pende para os conservadores, 
assim como na Co nstitu inte 
como um todo. O relató rio 
aprovado cria enormes entra­
ves à Reforma Agrária, e não 
pode ser considerado exceção. 
A julgar pelo que se aprovou 
até agora são concretas as pos­
sibilidades de que a nova Cons­
tituição seja ainda m a is 
reacionária que a a t ua l. 

Sobram indícios. todos os 
d1a s, de que a n'ati!'facão 
popular a umt:ntr. L pode ac;su­
mir características explosivas, 
como em Goiânia. Mas em 
vista das perpectivas sombrias 

que a Constituinte tem permi­
tido vislumbrar, um desafio 
enorme e inescapável está colo­
cado para todos os brasileiros 
que lutam por um futuro pro­
gressista para o país: é preciso 
canalizar o sentimento de pro­
testo e ações que se produzem a 
partir dele para uma pressão 
vigorosa sobre os trabalhos da 
Assembléia. Se isto não ocor­
rer, este sentimento e estas 
ações, mesmo que assumam 
formas vibrantes e combativas, 
serão vãos, porque estarão des­
ligados da batalha política que 
está em andamento. Dispersos, 
sem um objetivo concreto, a 
direita poderá facilmente 
contorná-los e elaborar a 
Constituição de que necessita 
para implantar seu projeto 
político e prolongar a vida das 
instituições arcaicas do país. 

EXEMPLO GAÚCHO 

Trata-se agora de descobri 
formas concretas capates d · 
mobili;ar o povo. A ma is elt ­
mt-ntar de las é a coleta de ass · 
naturas para os abaixo-assin -
dos que sustentam emenda 
populares à Constituinte. Eu 

bom exemplo de como estas 
coletas podem ser produtivas é Não se podé <11zer que o 
a ação desencadeada no último senador Mário Covas tenha 
dia 17, em Porto Alegre, pelo exatamente endossado as 
diretório regional do Partido manobras da direita durante as 
Comunista do Brasil. votações dos dias 12, 13 e 14. 

Entre 13h30 e 14h30, na cha- Quem acompanhou o noticiá-
mada "esquina democrática", o rio da imprensa soube que ele 
movimentado cruzamento da fez até discursos inflamados 
Avenida Borges de Medeiros e contra alguns dos absurdos 
da Rua da Praia, centenas de maisinfamesquesecometeram. 
populares se concentraram Mas quem observou de perto 
interessados nos discursos ana- a atuação de Covas viu que na 
lisando os debates constituin- verdade ele exerceu um papel 
tes e as tarefas do movimento ambíguo 'e contraditório. Para 
popular. Cerca de 21 O pessoas continuar desfrutando da fama 
assinaram os abaixo-assina- de líder progressista que adqui-
dos, 9ue. se referem ao papel riu nos últimos meses, ele per-
constituciOnal das Forças correu de fato, uma após a 
Armadas, à dívida externa e ao outra, todas as comissões temá· 
sistema eleitoral. E muitos ticas, fazendo colocações sem-
lamentaram não estar por- pre bem preparadas e elegantes 
tando St . , S eJeitoni SO rc. OS ata Ut:S ao rt{Ímln O 

m' compram eram .................. i M para 'ltar um 
tar com mo ltra nfr m setore 
po1s toda >der<. n dores do 

D 

Covas: espertela em excesso 

I ancredo Neves costumava 
. dizer que a esperteza de um 

político precisa ser usada com 
moderação. para não se voltar 
contra ele próprio. O esperti­
nho \1ario C v~s precJ~ t~r 

Ul­

omple­
setores 
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CONSTITUINTE I 

·A direita vence a guerra das comissões 
A Assembléia Nacional Constituinte 

foi palco, no final de semana passado. 
de mais uma batalha entre as forças 
progressistas, comprou1etidas com as 
mudanças políticas e sociais, a defesa 
da soberania nacional e a efetiva reali­
zação da reforma agrária, e os setores 
reacionários interessados em defender 
a manutenção dos privilégios e os inte­
resses do grande capital financeiro 
nacional e internacional e dos latifun­
diários. Foi uma batalha dura, repleta 
de golpes, manobras antiregimentais. 
pressões. ameaças. violência contra o 
povo e até mesmo violências físicas 
entre os constituintes. 

Ao final de tres d·ias de intensos 
debates e votações, o segundo rascu­
nho da nova Constituição continua 
sendo, no fundamental mais retró­
grado, conservador e atrasado do que a 
Gonstituição em vigor, outorgada em 
19.69 pelos militares. 
<:~rês aspectos principais confirmam 

esta tendência: a postura entreguista 
pmrlominante nos princípios gerais da 
ecronomia. a posição pró-latifúndio 
adutada na questão agrária e as medi­
d~ restritivas ao livre funcionamento 
d-og; partidos políticos e o voto distrital 
ntiuo, aprovados pela comissão que 
ttHtou da orgartitação eleitoral e 
pataidária. 
oNa Comissão da Ordem Econômica 

o.suconservadores, comandados pelos 
efHreguistas Roberto Campos, Delfim 
~to e Afif Domingos e pelos latifun­
diários da UDR, através de sucessivas 
manobras e golpes conseguiram apro­
véflf três substitutivos no lugar do subs­
ti-ttutivo original do relator Severo 
Gomes. A posição autoritária e fascista 
a~tada pelo presidente da comissão, 
dt,utado José Lins (PFL-CE), que 
pe111mitiu a votação dos substitutivos 

(/) 

alternativos antes da votação do subs- ~ 
titutivo do relator, o que é vedado pelo ~ 
re,gimento interno, provocou uma série § 
dt•:tumultos na sessão, que quase aca- ~ 
baram em sérios conflitos físicos. E 
Como se isso não bastasse, José Lins, ~ 
em outra atitude fascista, determinou : 
um inédito esvaziamento das galerias, ~ 

lnconformados com estes golpes, os 
constituintes progressistas retiraram­
se do plenário. divulgando uma decla­
ração assinada por 24 parlamentares 
onde denunciam as manobras e mani­
festam a disposição de recorrer à 
Comissão de Sistematização para que 
não reconheça os substitutivos aprova­
dos irregularmente. 

Os textos aprovados escancaram as 
portas do país à ação devastadora do 
capital estrangeiro. retiram a importa­
ção e a exportação do monopólio esta­
tal do petróleo. eliminam a reserva de 
mercado, permitem qL as multi nacio­
nais sejam consideradas empresas 
nacionais. impedem a realização da 
Reforma Agrária. não estabelecem 
limites máximos para as propriedades 
rurais e negam direitos fundamentais 
do povo brasileiro. como o acesso à 
terra e à vida urbana . 

Na Comissão da Organização Elei­
toral e Partidária, embora num clima 
democrático e imparcial, numa sessão 
conduzida sem manobras ou golpes 
regimentais pelo seu presidente. o sena­
dor Jarbas Passarinho, tomaram-se 
decisões que representam uma grave 
ameaça à liberdade de organização 
partidária e à democracia representa­
tiva no país. A aprovação do voto dis­
trital misto é o melhor exemplo disso. 
na medida em que praticamente invia­
biliza a representação parlamentar dos 
partidos ideológicos e a representação 
popular. A comissão aprovou ainda 
um artigo que determina que os parti­
dos políticos precisam ter um mínimo 
de 0.5o/r de filiados em relação ao elei­
torado para poderem disputar eleições 
e ter obtido lo/r dos votos ou conquis­
tado lo/r das cadeiras nas últimas elei­
ções para a Câmara dos Deputados 

para terem direito ao acesso à propa­
ganda eleitoral gratuita no rádio e tele­
visão. O inusitado é que o autor das 
emendas propondo estas restrições foi 
o líder do PMDB. senador Mário 
Covas. 

Estas questões políticas. que afetam 
a liberdade de organização partidária e 
a democracia representativa. são fun­
damentais na medida em que condicio­
nam todas as demais questões. Se 
forem adotadas no texto final estará se 
abrindo uma perspectiva para que 
eventuais vitórias possam se transfor­
mar em derrotas pela ação de um legis­
lativo reacionário. 

Além destas derrotas. outro retro­
cesso ocorreu na comissão de Educa­
ção. Cultura. Esportes e da Comunica­
ção. graças à ação direta do ministro 
Antônio Carlos Magalhães. que pres­
sionou os constituintes com a ajuda da 

deputada Rita Furtado, mulher do 
secretário-geral do Ministério das 
Comunicações e homem de confiança 
de Roberto Marinho. Rômulo Fur­
tado. com o objetivo de derrotar o 
substitutivo do relator Artur da Távola 
e impor um texto que atendesse aos 
interesses dos proprietários de empre­
sas de televisão, evitando a democrati­
zação das concessões de canais de rádio 
e TV. 

Os constituintes obedientes às 
or~ens de Antônio Carlos Magalhães 
utilizaram uma suíte do Hotel Garvey, 
em Brasília, para servir de aparelho de 
suas tentativas de aliciamento de votos 
em troca de concessões de emissoras de 
rádio. Ut ilizando estes métodos os car­
listas cooptaram os votos de diversos 
constituintes e conseguiram. por 36 a 
27. derrubar o subst itutivo de Artur da 
Távola. 

No entanto, graças a uma persistente 
e combativa obstru.ção dos progressis­
tas. o prazo regimental se esgotou sem 
que a comissão conseguisse votar qual­
quer outra proposta. Com isso, 
conseguiu-se uma vitória parcial. na 
medida em que se impediu a aprovação 
do substitutivo de ACM e da Abesc. 

A ação dos carlistas. voltada para 
atender os interesses das grandes 
empresas de comunicação. acabou 
sa~rificando o ensino público e gra­
tUito para todos em todos os níveis. 
uma vez que os conservadores optaram 
pela estratégia de derrotar a íntegra do 
substitutivo do relator. A batalha 
agora se desloca para a Comissão de 
Sistematização. a quem caberá elabo­
rar um anteprojeto sobre a educação e 
a comunicação. 

permitindo que os reacionários apro- Li.. _ 

vassem suas propostas às escondidas, Pressao popular para fa1er valer as propostas progressistas nas votações da Assembléia Nacional l'onstitumte 

Só com a mobilização popular é que 
se con~eguirá reverter este quadro 
entregUtsta. conservador, reacionário e 
pró-latifundiário até aqui dominante. 
De qualquer maneira. caso estas p 
ções consiguam se impor, dando à~ 
futura constituição um perfil retró­
grado. o povo reagirá, transformando 
em letra _morta a nova Carta Magna e 
prossegumdo a luta para conquistar 
uma Constituição progressista e 
democrática. 

sem a presença do povo. (Moacvr de Oliveira Filho, de Brasília) 

ÇONSTITUINTE 11 

.. .. Qua~ro fasçs e muita luta até a votação final 
Ccerr~~-se no último dia 1~ tuj,a b m ólio 

1/J; União para a abaix~-assinados com no mínimo 30 vot~ções esta:á pronto um pnmeiro impedir que medidas progressistas 
jdft~o a primeira das cinco etapas defi- exploração de serviços públicos de tele- rpil. adesões) termina dia 18 de agosto. proJ~t? constttuctOnàl elaborado em eventua.lmente ~provadas na primeira 
nidas pelo regimento interno da comunicações, considerado "estati- E Importante ressaltar que este é o plenano. fase seJam retiradas da Carta. Na 
Assembléia Nacional Constituinte. zante" por setores conservadores e prazo fatal para fazer propostas à ~uma · s~~unda fase de vota_ç?es última fase serão admitidas apenas 
Esta fase inicial compreendeu os 60 entreguistas em maioria na comissão. Constituinte. Na fase de votações em s~rao admitida~ pequenas ~odif1ca- modificações de redação. 
dias previstos para formar oito comis- Eis os próximos passos: plenário não serão consideradas novas çoes na redaça.o deste proJe~o. o~ Não há prazo pré-estabelecidos para 
sões temáticas, cada uma delas com A segunda etapa do processo co.nsti- propostas, senrlo admitida~ apenas as ~mendas supressJvas ~ele. Ou seJa. sera n:nhuma das. f~ses da etapa das vota-
três subcomissões, e mais a comissão tuinte é para a Comissão de Sistemati- formuladas nas fases antenores. Importante a pressao popular para çoes em olenano. 
pe sistematização, que efetivamente zação compatibilizar as propostas das Apresentadas as propostas de 
começaram a trabalhar no texto da oito comissões temáticas. elaborando o emenda ao anteproJeto da Comissão de 
futura Carta constitucional. Isso por- primeiro projeto da Constituição den- Sistematização. inicia-se a quarta 
que depois da instalação solene da tro dos próximos 30 dias. conforme os etapa dos trabalhos da Constituinte. 
Assembléia Constituinte, no dia 1'! de seguintes prazos: Durante 25 dias a Comissão de Siste­
fevereiro, os constituintes discutiram 17 a 27 de junho: dez dias para que o matização estará reunida novamente. 
durante 70 dias o regimento interno. relator da Comissão de Sistematização agora para estudar as emendas apre­
Ou seja, lá se foram já quatro meses e reúna os oito anteprojetos no seu pri- sentadas. podendo incorporá-las ou 
15 dias de grandes embates entre con- meiro parecer. não a um segundo anteprojeto de 
servadores e progressistas, com seus 28 de junho a 2 de julho: cinco dias Constituição que deverá elaborar. 
variados matizes e interesses. para o relator da Comissão de Sistema- A quinta etapa, e a decisiva para 

;J}.epois da escolha dos presidentes, 
vi~:-presidentes e relatores, as 24 sub­
comissões receberam propostas, pro­
ms~eram audiências públicas e fizeram 
v~· tas, entregando em 24 de maio o 
r tório discutido e votado de seu tra­
bª o. Até 14 de junho as oito comis­
s&,er\ temáticas aprovaram os antepro­
jej~ de seus re.la~ores gue foram 
ent~gues à Comissão de Sistematiza­
~iifo antes d.a ~eia-noite _do dia 15. ~ 
unHia comtssao que nao conseguiu 
erífF.rrar os seus trabalhos no prazo foi 
a 1:de Família, Educação, Cultura e 
Eieortes, Ciência e Tecnologia, por 
nâg'ter aprovado o substitutivo de seu 
re~or Arthur da Távola (PMDB-RJ). 
o;ppnto central que impediu a aprova­
çã~po relatório foi o artigo que consti-

tização aceitar ou rejeitar as emendas estabelecer o perfil da futura Carta, é a 
dos constituintes. das votações em plenário. Mesmo que 

9 e 10 de julho: discussão e aprova- alguma proposta tenha sido seguida­
ção do primeiro projeto de Constitui- mente derrotada em todas as etapas 
ção na Comissão de Sistematização. anteriores, estará incluída na Consti-

11 a 13 de julho: três dias para a nova tuição se _ re~eber o apoio da maioria 
redação do relator. dos constitUintes neste momento. Por 

14 e 15 de julho: votação da "redação isso mesmo, será necessária. mais que 
final" do projeto de Constituição. em qualquer outro instante, a presença 

A terceira etapa da Constituinte massiva, constante e por tempo pro­
·começa dia 17 de julho, quando estará longado de caravanas populares em 
aberto um período para apresentação Brasília. além de manifestações públi­
de emendas ao .anteprojeto elaborado cas em todo o país. 
pela Comissão de Sistematização, e As votações se darão em três fases. 
para debate deste anteprojeto no pie- Na primeira delas. a mais importante. 
nário da Assembléia. Esta terceira fase serão submetidos à decisão dos consti­
deve durar 40 dias . As propostas de tuintes o anteprojeto de Constituição 
emendas deverão chegar à Constituinte elaborado pela Comissão de Sistematí­
nos seus 30 primeiros dias. O prazo zação e as propostas de emendas a pre­
para receber emendas dos paria menta- sentadas por parlamentares ou por 
res e dos cidadãos comuns (através dos iniciativa popular. Com o térmimo das 

2~ fase 
17/6a15/7 
A Comissão de Sistematização 
elabora o primeiro projeto de 
Constituição. 

3~ fase 
17/7 a 18/8 
A Constituinte recebe propostas de 
emendas dos parlamentares e de 
iniciativa popular. 

4~ fase 
28/8 a 20/9 
A Comissão de Sistematiz 
elabora o segundo prOJr;a.s..L....I.II.P'""' 
Constituição. 

5<! fase 
a partir de 20/9 
Iniciam-se as votações fina 

Novo centro das atenções 
A partir de agora, e pelo menos 

até que se inicie a fase das votações 
em plenário, em meados de 
sete~bro, quem estiver preocupado 
em ficar por dentro da Constituinte 
terá que dedicar atenção especial ao 
trabalho dos 93 parlamentares que 
compõem a Comissão de Sistemati­
zação. Eles estão encarregados de 
elaborar um primeiro anteprojeto de 
texto constitucional, considerando 
o que foi aprovado nas oito comis­
sões temáticas, mas também suas 
próprias posições. De seu trabalho 
PC!der~ resultar t~nto ~m texto que 
seJa fiel ao reac10nansmo que até 
agora predomina na Assembléia 
quanto uma proposta que leve em 
consideração algo do sentimento de 
mudanças que predomina na 
sociedade. 

Mas quem compõe a Comissão de 
Sistematização? E possível afirmar, 
a _grosso modo, que ela reflete apro­
XImadamente a mesma correlação 
de força da Constituinte. 53 de seus 
membros foram indicados pelas 
lideranças dos partidos. respeitada a 
proporção de cadeiras que cada um 
ocupa na Assembléia e observados. 
no interior de cada partido. acordos 
entre suas facções . E os 40 membros 
restantes são os relatores das Subco­
missões e os presidentes e relatores 
das comissões temáticas que encer­
raram seus trabalhos no último da 
15. 

Em termos mais precisos. isso 

i\ ri nos, prt>sidente: manobras na comissão 

equivale a dizer que o PM DB ocupa 
49 vagas, o PFL 24, o PDS seis. o 
PDT três. o PTB três. o PT duas e o 
PC do H. PSH. PCH. Pl.. PM H c 
PDC. uma cada um. Entre a ban­
cada peemedebista. que formaria 
maioria absoluta se atuasse un ida. 
há gente de 10das as tendência~ 

Pela posição de destaque que ocu­
pam na Comissão de Sistematiza­
ção, dois de seus membros merecem 
ficar sob "marcação cerrada" do 
povo. Um deles é o seu presidente. 
senador Affonso Arinos (PFL-RJ). 
Homem de passado conservador. ele 
foi conivente. nas primeiras sessões 
da comissão com manobras do 
bloco conservador para impedir que 
fossem levadas a plenário projetos 
de decisão importantes, um dos 
quais suspendia o pagamento da 
dívida externa e instalava uma aud i­
toria para apurar suas origens e, 
legitimidade. 

Outra figura-chave da Comissão é 
seu relator. deputado Bernardo 
Cabral (PMDB-AM ). Ex-presiden­
te da OAB. na fase da luta contra o 
autorit a rism o . e le v I . 
entanto. de apoios no mínimo sus­
peitos para chegar ao cargo que 
ocupa. como o do ministro do Exér­
ci.to. general Leônídas Pires. Depois 
dtsso. deu declarações na imprensa 
manifestando-se a f<1vor da empresa 
priv· a._ e c q · · ' 

11 a. d b 
cle "tendência 

. lt 
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liÇOES DA LUTA OPERÁRIA 

O bumbo dos 
vende-pátria · 

Rejeitar perigo da "estadolatria". Evitar 
o risco de ~e construir uma economia "estati­
;ante e sociali?ante". Acabar com a 
"ineficiência" da administração estatal. 
Estas são afirmações ouvidas a toda hora de 
deputados e senadores na Constituinte inte­
ressados em redu;ir o papel do Estado no 
funcionamento da economia. 

Ql 'EM DOMINA? 

Em primeiro lugar é preciso esclarecer 
definitiYamente que "estatização" não signi­
fica sociali7ação. Se a classe que domina o 
Estado é a burguesia, mesmo que todas as 
empresas fossem estatais. o sistema econô­
mico continuaria capitalista. Seria apenas 
uma forma especial dos explora9ores se 
apropriarem dos meios de produção e. por­
tanto, dos frutos do trabalho dos operários. 
A Petrobrás, Eletrobrás. Furnas. etc. são 
empresas estatais e nada têm de socialistas. 
Elas estão a serviço da classe dominante. 
Produzem em função dos interesses desta 
classe e o Estado aplica seus lucros para 
atender aos donos do poder. 

Depois, não existe. em nenhuma das pro­
postas apresentadas na Constituinte, qual­
quer exagero em relação à interferência do 
Estado. Basta um exame superficial para se 
constatar que no Brasil os setores da econo­
mia que representam o "filé-mignon" - a 
parte mais lucrativa - estão nas mãos da 
iniciativa priYada. E. mais do que isto. sob 
controle das multinacionais. 

E ainda. não se pode aceitar a acusação 
generalizada de que as empresas estatais são 
ineficientes por natureza. Elas podem ser 
mal administradas e corroídas pela corrup­
ção. Mas não será a iniciativa privada, da 
Coroa-Brastel, do Grupo Lume, da Capem i, 
do Banco Sul-Brasileiro, que pode se apre­
sentar com o dedo em riste para este tipo de 

,__ den~nc1ia . ~~stbas ~sp1ecialidades a empresa 
part1cu ar e Im at1ve . 

GATO ESCONDIDO 

Por que então tanta gritaria? O problema 
é que hoje. com o dcscmohimcnto do capi­
talismo monopoli'ita. formaram-se cmprc­
-.a-. gigantescas. cujo capital é superior ao 
total de muitos e muitos países. Fazendo-se 
uma lista. comparando-se países e empresas. 
muitas destas multinacionais situam-se 
entre os 50 primeiros lugares. Estes monstros 
estendem seus tentáculos por todo o mundo, 
subordinando empresas e países. corrom­
pendo governantes. explorando brutal­
mente os trabalhadores. 

Neste sentido, mesmo dentro dos limites 
do capitalismo, só o Estado tem capacidade 
de oferecer resistência à dominação destas 
empresas. E é contra esta resistência que os 
Delfim Netto, Roberto Campos e outros 
conhecidos agentes do capital internacional 
se Jeyantam. Que grupo particular tem capa­
cidade no Brasil para gerir uma Petrobrás? 
Que grupo teria possibilidade de enfrentar a 
disputa. no ramo da informática. com a 
1 BM por exemplo? A ofensiva contra as 
empresas estatais representa por tanto uma 
deslavada tentativa de aprofundar ainda 
mais a depe!Jdência do país à dominação 
estrangeira. F mais um esforço dos vende­
pátria para abrir ainda mais as portas de 
nossa economia ao capital multinacional. 

TAREFA IMEDIATA 

Para os tubarões. a vida vai demons­
trando. cada dia com mais força. que 
somente a ruptura com o sistema caduco do 
capitalismo e a construção do socialismo 
pode assegurar a verdadeira defesa da sobe­
rania nacional. Mas não basta agitar esta 
bandeira no geral. Urge no momento pre­
sente, nas batalhas em curso. encontrar a 
forma imediata de lutar contra o imperia­
lismo. A defesa das empresas estatais é. 
nesta conjuntura, uma forma concreta de 
atuar pela independência da pátria. 

J (Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

FMI de novo 
O ministro Bresser Pereira descobriu uma 

fórmula genial para justificar suas concessões 
às exigências do FM I. Segundo o titular da 
Fazenda. em ve1 do Brasil pedir um aval ao 
Fundo. o FM I é que virá ao Brasil para avaliar 
os planos econômicos do governo. Brilhante. 
não é mesmo? 

Agora, segundo o ministro. em vez do FMI 
fazer as exigências. o governo é que decide- e o 
FM I aprova. Em vez do leão rugir pedindo 
carne. o sr. Brcsser adivinha as coisas e. com 
antecedência. providencia um bife suculento. E 
chama a isto de negociação com independên­
Cia. 

Que o ministro da Fazenda capitule às 
exigências dos credores já é profundamente 
condenável. Mas que. além disto. ainda tente 
fa;er pouco da inteligência dos brasileiros. é de 
lascar. 

O FM I só vai aprovar. evidentemente. o que 
interessa aos grandes banqueiros internacio­
nais. Que o governo obtenha uma ou outra 
colher de chá para dar a aparência de vitória. 
não pode servir de desculpa. Esta política é 
contrária aos anseios maiores do povo e da 
nação. O que os brasileiros esperam é a defesa 
da soberania da pátria. E isto só pode ser alcan­
çado com uma profunda auditoria sobre a 
dívida externa. 

GENÉTICA 

Em busca do macaco "operário" 

Austraioprthecus 

Homo saprens 

drioptecíneos Homo erectus 

A evolução humana: agora a burguesia quer dar marcha-a-ré, visando ter trabalhadores dóceis, que não contestem a exploração 

O antropólogo Brunetto 
Chiarelli_ do Instituto de 
Antropologia da Universi­
dade de Florença (Itália) 
declarou que existia a possi­
bilidade de ter sido tentada a 
criação de um ser sub­
humano, metade homem e 
metade chipanzé. As utilida­
des de um ser assim criado 
seriam para a "realização de 
trabalhos humildes" ou 
como "banco de órgãos para 
transplante". Tudo indica 
que se trata de um balão de 
ensaio para acostumar a 
humanidade com a absurda 
idéia de usar a engenharia 
genética para produzir raças 
ou subespécies mentalmente 
inferiores que servissem 
para o trabalho, ao lado de 
uma raça de "superiores" 
destinada a dirigir o mundo, 
ao prazer e ao ócio. 

Ê um velho sonho do capi­
talismo criar uma classe ope-

ALIMENTOS 

rária incapaz de praticar a 
luta de classes, genetica­
mente programada para 
aceitar docilmente a explo­
ração. Mas nenhum especia­
lista em genética avaliza a 
possibilidade deste cruza­
mento homem-macaco. 

Hoje se sabe que todas as 
características herdadas, 
inclusive as que permitem a 
manutenção das espécies, 
estão concentradas em fila­
mentos enovelados nos 
núcleos de todas as células, 
chamados cromossomos 
(conhecidos pelas siglas 
DNA e RNA). O DNA e o 
RNA são reponsáveis pela 
transmissão de todos os 
caracteres de pai para filho. 

A en~enharia genética já 
descobnu técnicas de modi­
ficar as cadeias de DN A, 
podendo mudar muitas 

Nem só de fruta 
• 

VIVe O SUCO 
As televisões foram inva­

didas por uma nova campa­
nha publicitária dos sucos 
Maguary. Nela o humorista 
Chico Anísio procura ridi­
cularizar a proibição dos 
sucos engarrafados, dizendo 
que "armaram uma confu­
são" e aconselhando a popu­
lação a não abrir mão dos 
seus sucos "naturais"./> 
centa, confiante, que Jogo 
todos os sabores de sucos 
Maguary estarão de volta. 

características dos seres 
v1vos. Também é possível 
fundir duas células diferen­
tes, gerando seres com 
características diferentes 
daqueles de onde provieram. 

Estas experiências são bem 
sucedidas em vegetais e ani­
mais inferiores. No entanto 
a ciência ainda está bastante 
atras1tda em manipular 
gene~icamente animais 
supenores. 

Espera-se ansiosamente o 
dia em que se possa acabar 
com doenças de base gené­
tica como a diabete ou o 
mongolismo. Entre a esma­
gadora maioria dos cientis­
tas que pesquisam genética, 
o interesse é o aperfeiçoa­
mento da espécie humana, a 
transformação da natureza 
viva em benefício da huma­
nidade. 

ASTROLOGIA 

A natureza levou 25 
milhões de anos de evolução 
a partir de um primata 
(Driopiteco) para produzira 
forma mais aperfeiçoada de 
matéria vivente, o Homo 
Sapiens. É o animal mais 
perfeito, não apenas porque 
é o único que tem consciên-. 
cia, fala e criou uma civiliza­
ção científica e tecnológica. 

Do ponto de vista anatô­
mico também o mais per­
feito. A mão humana é 
infinitamente mais adaptada 
para produzir instrumentos 
que a de qualquer macaco. O. 
mais simples trabalho 
humano é por demais com­
plexo para um macaco. 

Uma experiência de 
gametas humanos com os de 
macacos teria resultados 
imprevisíveis sobre tal ou 

qual característica humana 
ou simiesca. Por outro lado, 
a doação de órgãos por seres 
humanos pode perfeita­
mente atender às necessida­
des dos transplantes. Por 
trás da criação de um ser 
subhumano, estaria a inten­
ção de criar seres anatomica­
mente idêntico aos humanos 
mas com cérebro próximo 
ao do macaco. E a burguesia 
teria a seu serviço o operário 
ideal - capaz de trabalhar, 
mas incapaz de pensar e 
lutar por suas necessidades e 
direitos. 

Hitler achou que os ale­
mães eram os "eleitos" e ten­
tou escravizar os "povos 
inferiores". Não deu certo. 
Agora surge a idéia de criar 
os "inferiores" em laborató­
rio. A humanidade se 
incumbirá de sepultá-la. 

(José Augusto Mochel) 

Ora, os sucos foram proibi­
dos pelo Departamento 
Geral de Vigilância Sanitá­
ria porque foi constatado 
que, em grande número de 
marcas e tipos, havia 
excesso de dióxido de enxo­
fre, um aditivo que serve 
para prolongar sua conser­
vação. O excesso de dióxido 
de enxofre provoca lesões no 
esôfago, estômago e intçsti­
nos, que podem se tornar 
cancerígenas. Portando a 
"confusão" do sr. Chico 
Anísio era apenas a proteção 
da população contra as 
empresas de sucos, inclusive 
a Maguary, que comprome­
tiam a saúde do povo para 
obter mais tempo de conser­
vação de seus sucos e, logica­
mente, maiores lucros. 

O caso dos sucos, no 
entanto, é apenas mais um 
dos escândalos que imperam 
na área de alimentos indus­
trializados. As autoridades 
sabem que grande parte dos 
corantes utilizados em ali­
mentos industrializados 
provoca reações alérgicas, 
que certos conservantes 
quando usados por muito 
tempo podem produzir cân­
cer. Entretanto nada é feito 
para obrigar as empresas a 
mudarem suas fórmulas. Ao 
contrário, muda-se a legisla­
ção para favorecer a sanha 
de lucros dos capitalistas. Sob o signo do azar 

O o;uco natural sob suspeita 

Quando da importação do 
leite europeu contaminado 
por radioatividade de Cher­
nobyl, o governo cinica­
mente mudou os índices 
máximos de radioatividade 
em alimentos de 1.300 
bequeréisl Kg para 3. 700 
bequeréis / Kg (v1gente hoje). 

O ministro da Agricultura, 
Íris Resende, liberou.os esto­
ques de agrotóxicos organo­
clorados, substâncias alta­
mente tóxicas e até mortais, 
que desde o ano passado 
tmham sua venda proibida 
no país. 

O epílogo trágico do caso 
dos sucos dá razão ao sr. 
Chico Anísio, de tripudiar 
das autoridades samtárias 
do país: o ministro Roberto 
Santos, da Saúde, não só 
anulou a proibição de venda 
dos sucos, como demitiu o 
dr. Luis Felipe Moreira 
Lima, que dirigia a Divisão 
Nacional de Vigilância Sani­
tária do seu Mmistério. Jus­
tamente o organismo que 
havia proibido os tais sucos. 

Todos os diretores subordi­
nados ao dr. Moreira Lima 
demitiram-se em solidarie­
dade . Roberto Santos insta­
lou na Divisi'i.o de Vigilância 
Sanitária gente de sua con-
fiança, provavelme " · 
compreensiva". É 
que, como diz Chie 
em breve teremos 
todos os sabores 
Maguary e todas 
marcas. Para odes per de 
nossos esôfago. est lmago 
intestinos. 

Entre incrédulo e boquia­
berto, o brasileiro ficou 
sabendo, tempos atrás, 
que o presidente José 
Sarney estaria seguindo a 
orientação de mapas 
astrais para tomar deci­
sões no Palácio do Pla­
nalto. Ma'pas elaborados 
pelo secretário de Comu­
nicação Social, Getúlio 
Bittencourt, que estaria 
aprontando também o 
mapa astral do ministro 
Bresser Pereira. E mais 
uma vez veip à tona a 
questão: a astrologia tem 
fundo científico? 

Não há um só grande diá­
rio que não publique uma 
seção de horóscopos . Artis­
tas, intelectuais e outras 
figuras públicas declaram 
sua crença na astrologia e 
discorrem sobre aspectos de 
suas personalidades que 
seriam influenciados pela 
posição dos astros. Mui ta 
gente não sai de casa sem 
antes consultar seu horós­
copo. Por isso, é oportuno 
divulgar o resultado de uma 
pesquisa científica, comen­
tada entre nós pela revista 
"Ciência e Cultura", da 
Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência. 

A pesquisa, do departa-
m ísica da U mversi-

ade de Be keley 
d1ng1da elo 

awn C riso 
.....,_,-~._.-..ientí ico, 

ão d astro·~~:::_.!!f-1 
pela ationa 
co ic R ·e r 

rantc a ela co a · 
etodo. co o n a e c r lar 

dos experimentos. A tese 
testada foi a fundamental da 
astrologia natal: "A posição 
dos planetas, estrelas e da 
lua, no momento do nasci­
mento de uma pessoa, pode 
ser usada para determinar os 
traços principais de sua per­
sonalidade, as tendências de 
seu temperamento e com­
portamento e para prever as 
principais situações que o 
mdivíduo pode encontrar 
em sua vida". O instrumento 
para isso é o mapa astraL 
semelhante ao elaborado 
por Getúlio Bittencourt para 
o presidente Sarney. 

Foram elaborados dois 
testes, com mapas astrais 
calculados pela entidade 
astrológica e com interpreta­
ção de astrólogos partici­
pantes do experimento. Os 
cientistas calcularam que a 
margem de acerto casual 
seria de 33%- qualquer mar­
gem de acertos igual ou infe­
rior a essa refutaria a tese 
astrológica . Os astrólogos, 
por seu lado, previram que 
acertariam, no mínimo, 50% 
de suas previsões. 

COM A PALAVRA, OS 
ASTROS 

No primeiro teste, os 
astrólogos interpretaram 
mapas astrais de 177 volun­
tários. A tese era de que pelo 
menos 50% dos indi\ íduos 

1 entificar 
u lhes cor­

JJC'( dos 
a crtaram 

11 d? puro 
os 

próprio perfil psicológico -
até por resistência a admitir 
certos aspectos eventual­
mente desabonadores. 

Um segungo teste: através 
de 4m questionário, foram 
elaborados os perfis de 116 
indivíduos, e depois entre­
gues a 30 astrólogos para 
interpretação. A percenta­
gem de acertos foi de 34%­
longe dos 50% previstos 
pelos astrólogos. Assim, 
num experimento imparcial­
mente projetado e com a 
participação de astrólogos 
credenciados por uma enti­
dade astrológ1ca respeitada, 
não conseguiu demonstrar a 
veracidade da tese astroló­
gica. 

CRENDICE 
MILENAR 

A pesquisa foi realizada 
com astrólogos que se pro­
põem honestos, mas o 
mesmo não se pode dizer das 
coisas publicadas em jornais 
e revistas populares. No 
geral esses horóscopos con­
têm algumas frases vagas e 
adaptáveis às circunstâncias 
da vida diária de milhares de 
pessoas. 

A crença na "influência 
dos ' astros" remonta às ori­
gens da civilização. No iní­
cio, astrologia e astronomia 
se confundiam. Mas à 
medida que a astronomia 
progredm, a astrologia fo 
relegada ao plano das cren­
dices. Ao capitalismo. con­
tudo, interessa fomentar 
toda sorte de crenças que 
desviem o povo da dura rea­
lidade ma er· I que o cerca. I , . 
cn ce~~ld 
. d . 
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METALURGICOS-SP 

Na próxima semana, 
entre os dias 22 .,e 25, ocor­
rerá o segundo escrutínio 
das eleições no Sindicato 
dos Metalúrgicos de São 
Paulo. No primeiro turno. 
as duas chapas de oposição 
unidas venceram a situação 
com 3.964 votos de dife­
rença. Após a apuração, a 
Chapa 3, que ficou em ter- ~ 
ceiro lugar, retirou-se da dis- ~ 
puta e a Chapa 2, segunda t9. 
colocada, ganhou novos '* 
adeptos e grande disposição ~ 
e confiança na vitória. § 

u.. 
O resultado do primeiro A campanha da Chapa 2 ganhou a ade.,ão do presidente da CTT 

escrutínio dos metalúrgicos 
paulistas refletiu. em grande 
parte. a fisionomia das chapas 
que disputam o pleito. A 
Chapa I. identificada com as 
correntes sindicais mais imobi­
listas e conservadoras. obteve 
30.086 votos. Sua principal 
base eleitoral foram os setores 
mais desorganizados e disper­
sos da categoria- como os apo­
sentados e os trabalhadores das 
milhares de pequenas empresas 
da capital. Nas urnas a 
sentados. por exemp o, a chapa 
encabeçada por Luiz Antônio, 
atual presidente do sindicato, 
colocou 6 mil votos à frente das 
duas concorrentes. Seu maior 
trunfo foi a máquina do sindi­
cato. particularmente o seu 
gigantesco aparato assistencial. 

Já a Chapa 2, formada a par­
tir das comissões de fábricas, 
conseguiu 19. I 71 votos. A 
votação comprovou que ela 
representa o que há de mais 
organizado e avançado na base 
metalúrgica. Nas 25 maiores 
empresas do setor a chapa 
obteve 5.830 votos. enquanto a 
Chapa 3 ficou com 4.737 e a 
situação ficou em último lugar, 
com 4.551 votos. Unindo os 
votos oposicionistas. a Chapa I 
foi goleada nas grandes fábri­
cas (veja quadro). 

O prime1ro escrutínio tam­
bém demonstrou que a oposi­
ção tem maior força no 

conjunto das fábricas. onde o 
setor mais apelegado da direto­
ria está desgastado. A oposição 
só não foi vitoriosa devido à 
sua divisão. A Chapa 3. que no 
primeiro momento contou com 
o apoio oficial da CUT. rachou 
com a chapa das comissões de 
fábricas nas médias e grandes 
empresas do setor. Descon­
tando os votos dos aposenta­
dos. a oposição unida teve 

rílfc1N~Iilq u 
s' ç n n fá r.' 
cas da capital. 

VIRADA POSSÍVEL 

Devido a esse quadro eleito­
ral. a apuração terminou na 
noite de sexta-feira. dia 12. 
com a oposição esperançosa 
com a possibilidade de ganhar 
as eleições no maior sindicato 
do país. O coro "oposição 
unida derruba a pelegada" 
demonstrou a disposição dos 
ativistas metalúrgicos. "A 
virada no segundo escrutínio é 
totalmente viável", comentou 
Lúcio Bellentani. encabeçador 
da Chapa 2. Para ele. "o nosso 
objetivo é coletar 80q.f dos 
votos da Chapa 3 no segundo 
turno". 

Nos dias seguintes. os passos 
nesse sentido foram dados. A 
Chapa 3. após longa discussão. 
decidiu não participar do 
segundo escrutínio. Em docu­
mento distribuído à categoria. 

A goleada nas grandes fábricas 
Nas maiores indústrias da 

base metalúrgica. a Chapa 2 foi 
a grande vitoriosa - teve 5.830 
votos. A Chapa 3. que agora se 

1 retira do processo eleitoral. 
dividiu os votos oposicionistas 
-obtendo 4.737 votos. A maior 

Local 

derrotada foi a chapa situacio­
nista - com 4.551 votos. Nestas 
empresas se encontra a parcela 
mais organizada e mobili1ada 
da categoria. que conta com 
Comissões de Fábricas e Cipas 
atuantes. 

OposlçRo Chapa 1 
Unida 

Ford ..... .. ....... ... . . ........ .. 1.484 ....... . .. 100 
Aliperti ............. .... ......... .. . 893 .... .. . . .. 392 
Villares ................ ... ...... . ... 552 . . . . ..... . 655 
Metal l.ne ......... . .. .. . . ... . ... . 1.099 .......... 188 
Voith ........... . ..... .. . . ...... .. .. 881 ... . .. . ... 272 
l.orenzetti .. ... .. .. .. ...... . . . ... .. . . 147 ........ . . 507 
Duratex ......... . . ... . ... .. ... . ... . 606 . . . .... . .. 199 
Matarazzo ............... . .. . . .. . .. . IOI .......... 633 
Monark . . ........ . .............. . .. 135 . .. ..... . . 362 
Arno ........ . .. . . . .............. . .. 434 .. . ... ... . 150 
Prada ........ . ..... . . . . . ... ... .. . .. 307 . . ....... . I 03 
Atlas .............. . . .. ... . ... . .. . .. 290 ....... . ... 51 
Fama .......... . ................... 229 .. . ........ 45 
Siemens ... . ............ . . . ... . ..... 237 .. ..... . . . 195 
Fag . ........ .. . . . . . . . . ... .. ........ 370 . . . . ... . . . . 99 
Filizola ..... . . . . . ... . . . .. . ... . . . . . . . 241 ... . ... . ... 66 
M.W.M ... . ..... . ..... . . . ... . . .... .. 470 . .. . ..... .. 17 
Sofunge .... . .................. . ... . 284 . . ...... .. . 99 
Fund. Brasil . . . . . ...... .. . . . . . . . .. . .. 178 . .. . . . ... . 186 
Philco ............... . . . ............ 261 .... . . . .... 39 
Filtros Mann ..... . .................. 263 ... . . . .. . . . I O 
Mapri . . .. . . ... ... . . . ... . . .. ... . .. .. 372 . . ......... 30 
Mehtfil .... . ... ......... .. ......... . 336 .. . .. .. .... 50 
Rohm ........... .. . . .. ... .. .. . . .... 177 .. . .... .. . 93 
lmpacta ....... . .. . ... .. .... .... .. . . 220 ...... .... . lO 
Total .... .. ... . . .. . . . . ...... ... 10.567 . . . . . .. 4.551 

a chapa se manifestou timtda­
mentc: "Nossa saída das elei­
ções tem como finalidade 
unificar os votos de todos os 
metalúrgicos que querem 
expulsar do sindicato os pele­
gos". Um setor mais flexível da 
chapa, intitulado Alternativa 
Sindical. decidiu· inclusive 
engrossar com todos os sew, 
ativistas a campanha da Chapa 
3. 

~d.iss.o....a u ' o 
primeiro escrutínio apoiou ofi­
cialmente a Chapa 3. deliberou 
colocar sua infraestrutura a 
serviço da Chapa 2. Jair 
Meneghelli. presidente da cen­
tral. explicou a posição: 
"Mesmo com a Chapa 2 não se 
declarando cutista. a CUT vai 
trabalhar por ela para que o 
peleguismo seja derrotado no 
Sindicato dos Metalúrgicos". 
Ele e outros dirigentes cutistas. 
assim como Luís Inácio Lula 
da Silva. têm participado dos 
comícios nas portas das gran­
des empresas. Na Metal Leve, 
na Zona Sul. a receptividade 
dos operários à proposta de 
união das oposições foi 
estimulante. 

TÁTICA EtEITORAt 

A tática eleitoral da Chapa 2 
para esse segundo escrutínio 
tem basicamente três pontos. 
Primeiro é mostrar à categoria 
que a oposição unida tem con­
dições de derrotar o pele­
guismo. que as fábricas 
manifestaram seu desejo de que 
o sindicato mude e avance 
ainda mais . 

O seyundo é <iesmascarar a 
chapa situacwmsta:que ,tentou 
se passar como responsável 
pelo crescimento do sindicato 
nos últimos três anos. Afirmou 
que era responsável pelo 
aumento da sindicalização 
(que pulou de 45 mil sócios em 
84 para mais de 100 mil atual­
mente) e pelo grande número 
de greves que a categoria reali­
zou recentemente. "Isto é uma 
mentira". garante Eustáquio 
Vital. membro da Chapa 2. 
Segundo informa. "os li dire­
tores que racharam com a atual 
diretoria e compuseram a 
chapa de oposição é que sedes­
tacaram neste trabalho sindi­
cal. A Chapa I representa 
exatamente o setor da diretoria 
que durante a gestão tentou 
conter o avanço, brecaras lutas 
da classe". 

Por último. a Chapa 2 cen­
trará sua campanha no com­
bate ao novo pacote econômi­
co do governo. "O pia no 
Bresser é uma desgraça para os 
trabalhadores". comenta 
Lúcio. que completa: "E a cate­
goria sabe que o Luiz Antônio 
é um homem de confiança do 
presidente Sarney". Recente 
notícia de um diürio paulista 
inclusive garantiu que Sarney 
estaria "torcendo" pela situa­
ção. "Não há dúvidas: a Chapa 
I é a chapa do pacotão". di7 
l.úcio . 

DE 22 A 28/6/1987 

FUNCIONALISMO 

Mobilização continua forte 
Ao que tudo indica, não 

foram apenas os grandes 
empresários os primeiros a 
tomar conhecimento das medi­
aas ao governo em relação à 
economia. Os governadores 
certamente foram comunicados 
com antecedência a respeito de 
um dos prmc1pa1s atvos do 
Plano Bresser: a eliminação do 
gatilho salarial. Numa articula­
ção nacionaL os executivos 
estaduais cumpriram o papel da 
artilharia que procura minar as 
posições inimigas numa guerra 
das classes dominantes para 
promover o maior arrocho sala­
rial de que se tem notícia em 
nossa história (leia reportagem 
na pág.8). Mesmo estando pre­
visto em lei, até a decretação 
deste novo Cruzado, o paga­
mento do gatilho não foi respei­
tado na esmagadora maioria 
dos Estados. As exceções tem 
sido o governo da Bahia e do 
Distrito Federal que efetuaram 
o pagamento dos gatilhos. 
Mesmo nestes dois casos, assim 
como no país inteiro, os servi­
dores públicos procuram se 
mobilizar para defender seus 
direitos depois da decretação do 
novo plano econômico que 
liquidou de vez com o meca­
nismo de reposição salarial. Em 
alguns Estados os funcionários 
já se encontram em greve há 
mais de setenta dias. 

EM ST A. CATARINA 
A GREVE ATINGE 85% 

A última semana foi a quinta 
em que a maioria dos 73 mil 
servidores públicos de Santa 
Catarina permanecem em greve 
pelo pagamento dos gatilhos 
devidos. Segundo cálculos fei­
tos com base em dados oficiais. 

a perda salarial chega aos 131 ~ 
so este ano. O governador do 
Estado, Pedro Ivo Campos, tem 
se negado sistematicamente a 
negociar com os grevistas, che­
gando a colocar a polícia nas 
ruas para atemorizar e. como já 
ocorreu nesta greve, espancar 
os manifestantes. De acordo 
com Antonio Batisti. do 
comando de greve. é falsa a afir­
mação do executivo de que o 
Estado não teria recursos. 

A MANIFESTAÇÃO 
DOS 15 MIL 

Outra questão levantada 
pelos servidores é a proibição 
legal de vincular os salários à 
folha de arrecadação. Segundo 
esta lei. os funcionários têm 
direito a receber o seu salário 
integral e mais os reajustes. 
independentemente do Estado 

ter ou não uma arrecadação q 
complete o montante do 
salários 

Mas as tergiversações d 
governador e a violência poli 
cial não tem conseguido desani 
mar os grevistas. Prova disso f 
:\ mani-festação realizada no 
último dia li, em Florianópo­
lis, na qual estiveram presentes 
mais de quinze mil servidores de 
todo o · Estado. Foi um verda­
deiro mar de gente em passeata 
pelas ruas centrais da capital 
catarinense, que emoeionou e 
contagiou os que estavam nas 
calçadas, fazendo crescer a cada 
instante o número dos manifes­
tantes. Em vários locais~ popu­
lares jogavam papéis picados do 
alto dos edifícios em apoio 
manifestação. O PC do B, 
PDT, PCB e a UNE estiveram 
também presentes. 

(da sucursal) 

Passeata dos sen·idores públicos em Florianópolis, no dia li de j 

AUMENTO NAS ESCOLAS 

Alunos contra esta extorsao 
Os aumentos exorbitantes 

nas mensalidades escolares está 
provocando uma onda de pro­
testos dos estudantes universi­
tários, secundaristas e também 
dos pais de alunos em vários 
Estados.' As escolas desrespeita­
ram abertamente o reajuste de 

riilltl janeiro pelo 
Conselho Federal de Educação 
(CFE). Diante das pressões dos 
empresários do ensino. no iní­
cio de junho o CFE legalizou a 
burla das escolas. autorizando 
que fosse repassado no preço da 
semestralidade os disparos dos 
gatilhos salariais. 

tscorados na cumplicidade 
do governo federal, os donos de 
escutas fizeram reaj· de até 
214%. causando um <lesl.~ m : i1 

tamento generali7.ado. Na capi­
tal paulista os estudantes das 
sete unidades do Colégio Obje­
tivo fizeram manifestações 
durante uma semana. entre os 
dias 8 e 12. sendo reprimidos 
violentamente pela PM em 
alguns locais. Os secundaristas 
não aceitaram o aumento de 
I 29o/c na semestralidade. que 
passou de Cz$ 7.041 para 
Cz$ 11.971. O dono da escola. 
ainda não contente, quer que o 
aumento seja de I 70%. 

Em São Bernardo do Campo. 
no ABC paulista. a polícia 
reprimiu os alunos do Colégio 
Anchieta que protestavam con­
tra o aumento de 93% na semes­
tralidade. No Colégio Lavoi­
sier, no bairro do Tatuapé em 
São Paulo. também houve 
manifestações. No Rio de 
Janeiro os 400 alunos do Colé­
gio Pinheiro Guimarães. em 
Copacabana. saíram em pas­
seata pelas ruas e nãil aceitaram 
os aumentos nas prestações dos 

ESTALEIRO CANECO 

carnês da escola. 
FACULDADES CARAS 

Nas universidades o clima 
também é de revolta diante dos 
aumentos abusivos. Na semana 
passada houve protestos dos 
alunos. da FESP (Faculdade de. 
Engenhjlr.ia.- de S,f.a.u.lo).J.& da._, 
FMU-FIAM; em São Paoio. t 
Os 2 mil universitários da FESP 
estão pagando em juizo apenas 
os 35% de aumento autorizados 
pelo MEC em janeiro. 

Na FMU-FIAM as irregula­
ridades são mais gritantes. No 

ano passado a mensalidade 
estava em Cz$ 838. Em janeiro 
deste ano a matrícula foi reajus­
tada em I 00% e a mensalidade 
em 53%. passando para Cz$ 1.279. 
Em maio houve um novo 
aumen.to de 60%, elevando o 
preço para Cz$ 2.0 14. Não cort­
tetrteS', os donos da faculdade 
acrescentaram mais 20% nas 
mensalidades. repassando o 
gatilho salarial para as costas 
dos alunos. No total houve um 
aumento de 175%. Eosestudan­
tes comentam que falta tudo na 
escola, "de papel higiênico a 
livros na biblioteca". 

l,rotesto dos alunos do ((llégiu Pinheiro Guimarães. no Rio de Janetro 

Acidente queima 8 operários 
Oito operários llcaram quei­

mados. dois ficaram em estado 
grave (um. pintor. perdeu o 
braço direito) em conseqüência 
da explosão de !Jm tanqe que 
armazenava água doce do navio 
de apoio (298) no Rio de 
Janeiro. no estaleiro Caneco. 

OPERÁRIO I.EVA A Clli.PA 

Acontece que no estaleiro 
Caneco as Comissões Internas 
de Prevenção de Acidentes são. 
no gera I. indicadas pelos 
patrões. E os cipeiros não zelam 
pela segurança dos operários . 
No caso deste acidente. o ser­
viço de segurança não acompa­
nhou o trabalho por achar que o 
gás. neste tipo de pintura. é 

-----~,_U (C lSI andO . 

do rabicho de lu1 estava muito 
quente". Ou seja, de vítima-s 
passaram a causadores d'o 
acidente! 

Segundo o auxiliar de enfer­
magem que trabalhou no esta-­
leiro Caneco. lá "a rotatividade 
de funcionários é muito grande. 
Acidentes acontecem a toda 
hora". 

Há algumas semanas atrás os 
operári< s do cst lt o f1zerar'n 
greve de otto dtas por melhores 
salürios. melhorias na alimenta­
ção c por condições de trabalho 
maio; o;cgurao; O acidente é um 
nagr.tr'tC de 4ue ao; COISas não 
mudar<tm O pcráno~ anis-
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ASSASSINATO DE PAUlO FONTElES 
PAULO 

DO POVO 
Oarcr Flexa Di Pao/o 

Paulo do povo 
Amigo de todos 
Um exemplo de ser 
Leva contigo 
O acalanto amigo 

do nosso sofrer 

Ficarás como um eco 
·Onde quer que exista 
Neblina egoísta de 
Traiçoeiro poder . 
E viverás para sempre 
Lembrança presente 
Entre o povo oprimido 
Sem terra e sem ter. 

Símbolo de luta 
A Direção Nacional do 

Partido Comunista do Bra­
sil divulgou nota deplo­
rando o assassinato de 
Paulo Fonteles exigindo a 
punição rigorosa dos man­
dantes e executores do assas­
sinato. A íntegra da nota: 

Mais um crime monstruoso 
do latifúndio e do regime polí­
tico vigente vem de ocorrer no 
Estado do Pará - o assassinato 
frio e premeditado de Paulo 
Fonteles, advogado de possei­
ros, defensor intransigente dos 
direitos do povo, destacado 
dirigente do Partido Comu­
nista do Brasil. 

A morte de Paulo Fonteles 
foi programada pela UDR, 
organização fascista represen­
tante das forças reacionárias 

o país- os grandes proprietú-
de terra -, às vésperas da 

votação na Assembléia Nacio­
na·l Constituinte de dispositi­
vos referentes à reforma 
agrária. Ao mesmo tempo que 
a UDR mobiliza em Brasília, 
com gastos espetaculares, cen­
tenas de provocadores para 
atemorizar constituintes parti­
dários da reforma, organiza 
atentados terroristas contra 
posseiros, sindicalistas rurais e 
advogados dos camponeses 
~ern terra. O assassínio de 
E.<JAJ.I,9 •• J;.opteles fa7 parte desse 
pfano stmstro. 

Os crimes no campo se suce­
dem, são quase du7entos num 
curto período de tempo, sem 
que as autoridades responsá­
veis pela segurança dos cida­
ãos tomem qualquer providên 
ia para prevenir os atentados. 

Ao contrário. fazem vista 
ssa de fatos dessa natureza, 
a acontece aos pistoleiros e 

muito menos aos mandantes e 
contratadores de bandidos 
para eliminar os que lutam pela 
terra. A UDR é um embrião de 
partido fascista que conta com 

beneplácito do regime poli­
dominante. 

Deste modo. a luta contra a 
estrutura agrária retrógrada 
torna-se cada dia mais aguda. 

Uma verdadeira guerra social 
vai se estendendo no campo. 
Os latifundiários armam-se e 
não escondem seu propósito de 
atacar e esmagar os movimen­
tos camponeses que reclamam 
reforma agrária urgente. A 
polícia persegue e desarma os 
indefesos trabalhadores rurais. 
É hora de os camponeses 
unirem-se mais estreitamente e 
combaterem por todos os 
meios a reação latifundiária. 
que se ergue ameaçadora. 

A UDR age livremente. Mas 
o povo abre os olhos. Cej)tenas 
de mensagens e telegramas. de 
pronunciamentos indignados. 
vieram de toda a parte protes­
tando contra o ato criminoso. 
Dezenas de organizações civis. 
de entidades sindicais, de asso­
ciações populares condenaram 
energicamente o banditismo da 
reação. 

O Partido Comunista do 
Brasil presta suas sentidas 
homenagens ao querido e des­
tacado dirigente comunista 
Paulo Fonteles. Não estamos 
de luto, porque quem morre 
pelos ideais revolucionários 
dos operários e camponeses 
continua vivo na admiração e 
no respeito do povo. continua 
inspirando milhares. milhões 
de combatentes da causa da 
revolução social. Fonteles. 
com seu, exemplo de coragem. e 
desprendimento. estará sempre 
presente entre os que lutam por 
liberdade. pela terra, pela 
independência nacional. entre 
os que sabem que o capitalismo 
- esse regime de opressão, de 
miséria e barbarismo- chega ao 
fim, e que é preciso passar ao 
socialismo para assegurar o 
futuro de bem-estar, de con­
forto. de felicidade a que tem 
direito os trabalhadores de 
nossa pátria. 

Punição rigorosa para os 
executores e mandantes do 
assassinato de Paulo Fonteles! 
Extinção do latifúndio, ini­
migo da liberdade e do pro­
gresso! Abaixo a UDR. 
embrião do fascismo! 
S. Paulo.l6 de junhodel987. 

Entidades se solidarizam 
f::nvtaram mensagens ou 

compareceram ao sepulta­
mento de Paulo Fonteles as 
entidades: PC do B (direção 
nacional e várias estaduais). 
PT. PMDB. PSB. PDT, CUT, 
CGT. OAk. l N HH. CPT. 
UNE, UBES. Conam, Fetag 

e Maranhão, Federação 
tadual de Centros e Associa­

de Moradores-PA. Fede­
ção dos Profissionais no 

Ensino-PA. Sociedade de 
Defesa dos Direitos Humanos­
PA, Associação e Conselho 
Regional dos Assistentes 

ociais-PA, Núcleo do Conse-
ho Regional de Psicologia­
A, DCE-UFPA. UMES de 

e de Castanha!, Comis­
de Bairros de Belém. Cen-

ro Acadêmico de Serviço 
ial, Associação dos Servi­

no Judiciário. dos Fun-
ionários da FBESP. dos 

tes da U FP A. dos 
cólogos-P A. Sindicatos dos 

Rodoviários de Belém. dos 

t:nder~o: Rua Adomran Harbosa. ~.1. 
Bela Vista- São Paulo - CEP 01318. 
Telefone: 36:-7S31 (DDD 011) 
Telex: 01132133 TLOBR 
Jorn,.lsta Respondnl: Pedro de Oliveira . 
.Con:wll~ de Dlreçlo: Rogério l.ustosa. 
8ernarto Jofilly. Olivia Rangel. 
ACRE • Rio lranc:o: Ediflcio Felício 
Abrahão '?~andar sala 32 - CEP 69900. 
ALAGOAS - Araplrac:a: Praça luis 
Pereira Una. 237. sobreloja. CEP S7000. 
Maceió: R. ('incinato Pinto. 183 - Centro ­
CEP S7000. 
AMAZONA!\. Manaus: R. Simom Boli­
var, 231. (anl. Oraça da Saudade) - Caixa 
Postal 1439 • 1. João Pessoa. S3. São 
lázaro. Telefon. 237-6644 - CEP 69000. 
BAHIA • Cam•arl: R. José Nunes de 
Matos. 12- CEP '2800. 
Feira de Santana: •v. Senhor dos Passos. 
n~ 1399 - 2~andar - ~la 1415 - CEP44100. 
ltabuna: Av. do Ci"]Uentenário. 9211. 1·~ 
,mdar sala I - Centro <"EP 45600. ltapeti­
ninaa: Av. Santos Du1on1. 44. 1·~ andar -

Trabalhadores em Hotéis. dos 
Gráficos-PA. dos Petroleiros 
de Belém, dos Trabalhadores 
na Construção Civil de Belém. 
dos Urbanitários de Belém. 
Associação dos Profissionais 
em Processamento de Dados­
PA. STRs de Santo A. do 
Tauá. de Xinguara. de Rio 
Maria. de Santarém. de Viseu. 
de Curuçá. de Acará. Senalba. 
União das Mulheres de São 
Luís. Sindicato dos Professo­
res-PL Sindicato dos Professo­
res e Associação dos Professo­
res da PUC-Campinas (SP). d. 
Erwin Klauter- bispo de Alta­
mira. veradores F. Lopes e E. 
Ivo (PC do B-Fortale7a e 
Goiânia). H. Cunha ( PT­
Belém). deputados J . Feghali. 
L Nova (PC do B-RJ e BA). 
J. de Deus e J . Batista (PM DB­
PA), E. Rodrigues e V. Gau7er 
tPT-PA), constituintes H. 
Lima (PC do B) e A. Andrade 
. PM DB). Na próxima semana. 
ontinuaremos esta lista. 

Centro. Juazeiro: R. Aménco Alves. 11-A • 
'CEP 44060. Paratln&a: R. Marechal 
Deodoro. 30- Centro- CEP 47500. Sal~•· 
dor: R. Conselheiro Jungueira Ayres. 41 • 
Barris- CEP 40000. SlnMies Filho: Praça 7 
de Setembro (prédio da antiga Cimesf) -
CEP 43700. 
DISTRITO FEDERAL·Irasflla: Ediflcio 
Venâncio IV. sala 312 --CEP 70302. 
CEARÁ • Fortaleza: R. Barão ·do Rio 
Branco. 1809 • Centro - CEP 60000. 
lluatú: R. Floriano Peixoto, 408. 2·~ andar 
• CEP 63SOO. 
Sobral: Av. Dom José. 1236. sala 4 ~ CEP 
62100. 
ESP(RITO SANTO· Cadlotiro do I tape­
mirim: Praça Gerônimo Monteiro. 89. sala 
2- Centro- CEP 29300. Vitória: R. Duque 
de Caxias. 112. Edifício Aguirre. sala IS­
CEP 29000. 
GOIÁS • Golinla: R. 3. N·~ 3110. casa 6 • 
Centro - CEP 74000. Anápoli~: R. 14 de 
Julho. 821 · Centro · CEP 77100. 
MARANHÃO· Slo l.uis: R. Grande. 921 

Homenagem calorosa na ru 
Belém se despediu de Paulo 

Fonteles. no último dia 12. com 
uma grande manifestação. rom 
a presença de aproximada­
mente sete mil pessoas. que 
percorreu a cidade. numa 
caminhada de mais de duas 
horas. desde a Assembléia 
Legislativa até o cemitério de 
Santa Isabel. 

Desde cedo. centenas de 
amigos. camaradas de partido. 
líderes políticos. estudantes, 
trabalhadores rurais. dirigi­
ram-se ao velório. Todos eram 
unânimes em condenar a U DR 
pelo assassinato e exigir puni­
ção rigorosa dos mandantes e 
executores do crime. 

APOIO POPl1 LAR 
Às 16 horas o corpo deixou a 

Assembléia Legislativa. ao som 
de '"Funeral de um lavrador". 
de Chico Buarque. A multidão 
foi sendo engrossada no tra­
jeto. Fonteles era uma pessoa 
conhecida e muito querida . 
Nas janelas dos prédios as pes­
soas assistiam comovidas. Ban­
deiras do Brasil e panos 
vermelhos eram estendidos nos 
parapeitos. Muitos acenavam 
comovidos. Papel picado era 
atirado sobre o cortejo. 

o caixão estava recoberto 
por uma bandeira do Partido 
Comunista do Brasil. do qual 

Raquel: a dor da companheira 

"Paulo Fonteles honra não 
apenas o PC do B mas toda 
uma geração de brasileiros". 
Com estas palavras o advo­
gado e membro da Executiva 
Nacional do PT, Luís Eduardo 
Greenhalg, abriu a lista dos 
oradores na solenidade em 
homenagem ao valoroso diri­
gente comunista assassinado 
em Belém. 

O ato lotou o plenário da Câ-

Foto: Antônio Melo 

Dona Anita (mãe de 
Fonteles): Meu filho foi 
assassinado por dedicar 
sua vida à luta do povo. 
Foi crime bárbaro e que 
poderá ficar impune pelas 
autoridades. Eu sempre 
apoiei a luta dele. Mas 
agora eu vou me dedicar 
mais, pois não me con­
formo com esse crime. 

-Fone: 22~·~444 • CEP 115000. 
MAIO GROSSO • Cuiabá: R Coman· 
dante Costa. S48- Fone: J21-S095 · CFP 
711000. 
MATO GROSSO DO Sl'l. · Campo 
Grande: R. Antônio Maria Coelho. IIS2. 
1·~ andar. sala I 5 - CEP 79100. 
MINAS GERAIS • Belo Horbonle: R. 
Padre Bc:lchior. 2K5- Centro· hmc. 224· 
7605 • CEP JOOOO. 
PARÁ • Beltm: R. Manod 8;Jrata. 99J · 
CF.P MOOO. 
PARAfBA ·Joio Pr\\oa: Praça IXI 7 n" 
li f>. 2·~ andar - Centro - CFP ~XIKMI ( Mm· 
pina Grandr:\Praça da Randcar:1. 11 7. I" 

Fonteles fazia parte, inte­
grando a direção regional do 
Pará. Faixas e bandeiras do 
PC do B eram vistas ao longo 
da manifestação. Hinos revolu­
cionários e músicas de combate 
eram entoados pela multidão. 
Palavras de ordem pela 
reforma agrária e de repúdio à 
U DR foram ouvidas durante 
todo o percurso. 

A CUT. a CGT. OAB.CO­
NAM. CPT. UNE. UBES e 
centenas de outras entidades 
democráticas e sindicais envia­
ram representantes. O PT foi 
representado pelo advogado 
Luís Eduardo Greenhalg. 
membro da sua Executiva 
Nacional. Dinéas Aguiar e 
Haroldo Lima. líder do partido 
na Constituinte. representaram 
o Diretório Nacional do 
PC do B. Parlamentares do 
PMDB. do PT e do PC do B 
também estavam presentes. 
Comitivas de diversas cidades 
do interior compareceram. 
Dirigentes do PC do B do 
Maranhão. de Goiás. do R i o de 
Janeiro também de deslocaram 
para Belém. 

Milhares se incorporaram à 
manife'ltacão no trajeto. No' 

prédioo;. llandeirao; do Brasil e lençoo; 
1ermetho., 

O único ponto dissonante no 
Pará. foi do arcebispo de 
Belém. dom Adalberto Ramos. 
que. numa atitude incompreen­
sível. resolveu proibir a pre­
sença de padres nos funerais. A 

mara de Vereadores de São 
Paulo e contou com a presença 
de representantes de mais de 30 
entidades sindicais e democrá 
ticas. Na mesa, entre outros, 
estavam .João Amazonas. diri­
gente nacional do PC do B. o 
próprio Luís Eduardo, Djalma 
Bom, presidente regional do 
PT de São Paulo, Duarte 
Pereira. jornalista, Al7ira Gra-
bois. representando os f?milia­
res dos desaparecidos no 
Araguaia. José Duarte, do 
Centro de Cultura Operária. 
Nivaldo Santana, da CGT. 
Adriana Saker, da UNE. além 
de outras personalidades e 
vereadores. 

rodos os oradores ressalta­
ram a necessidade de união do 
povo para pôr fim aos crimes 
do latifúndio e condenaram a 
atividade fascista da U DR. O 
plenário revoltado advertiu: 
"O povo pela terra é capa7 de ir 
à guerra". 

Duarte Pereira mostrou que 
"a pátria que a burguesia pode 
nos dar é a da ditadura ou a do 
populismo conservador de 
agora". E acrescentou: "o sacri­
fício de Fonteles não foi em 
vão. Outros continuarão sua 
luta até a vitória". 

João Ama7onas denunciou 
que "Fonteles foi selecionado 
como a personalidade que 
deveria ser assassinada às vés­
peras da votação da reforma 
agrária na Constituinte. Foi 
um nime rro~ramado para :a· 
;er rre,,ào ,ohrL' o' derutado'" 

Ama7onas mostrou ainda 
que acontecimentos como esse 

família de Fonteles protestou 
contra esta atitude intransi­
gente e muitos de seus amigos. 
que são religiosos, comparece­
ram. Também esteve presente o 
bispo de Altamira, dom Erwin 
Klauter. presidente do Conse­
lho Missionário lndigenista 
que declarou: "O sangue de 
Paulo será uma semente na luta 
pela Justiça Social". 

EXEMPLO DE CORAGEM 

Raquel. companheira de 
Fonteles. embora muito emo­
cionada, mostrou-se forte . 
Disse que a luta pelo socia­
lismo em nossa pátria conti­
nuará. e com mais força. pois 
Fonteles deixou um exemplo 
de coragem. Dona Anita. mãe 
de Fonteles também mostrou 
muita fibra. Já muito idosa. fe7 

conter o que não pode ser con­
tido: a revolução social". "Por 
tudo isto", acrescentou o presi­
dente do PC do B, "se o povo 
não vai para as ruas, teremos 
uma Constituição pior do que a 
que foi redigida pelos militares" 

EM TODO O BRASIL 

Em todo o Brasil levanta­
ram-se vo7es de protesto con­
tra o crime da UDR. Em 
Goiânia. já na sexta-feira. 
representantes do PC do B. 
do PT. da Comissão Pastoral 
da Terra e outras entidades 
organizaram uma manifesta­
ção no centro da cidade. na 
Praça dos Bandeirantes. 
denunciando o assassinato de 
Paulo Fonteles. exigindo 
reforma agrária e punição dos 
mandantes e executores. 

1-m Helo Hori;onte. no dia 
16, foi realindo um ato no ple­
narinho da Assembléia Legis­
lativa. com a presença de 
rerresentantes do PC do B. 
PM DB. PT. PSB. CUT. CGT e 

questão de acompanhar 
trecho da manifestação a 
Só depois aceitou entrar num 
carro. 

O governador Hélio Gueiros 
recebeu no Palácio do GoverrlQ 
uma comissão de 30 represeJ!l 
tantes de entidades smdicais e 
estudantis. familiares e mell}) 
bros do PC do B. que lhe relâ-. 
taram os acontecimentos ~ 
exigiram providências . ü' 
governador se comprometeud 
com o "máximo empenho para 
elucidar o caso". 1 

()l 

1n 
de diversos sindicatos. além da 
Fetaeg e da CPT. 

No Rio de Janeiro, no dia ffJ,' 
uma significativa demonstrP 
çã.o de repúdio e de compro 
mtsso com a luta pela reforma 
agrária foi realizada em frente, 
à sede do lncra. onde já estã.P. 
acampados há algum temr9.:; 
familiares dos posseiros exp~l' 
sos da Fazenda São Bernardi q 

5 
Em Manaus a AssembhhfJ 

Legislativa aprovou um docM­
m~n~o exigindo punição dp 
cr!m~nosos. Um caloroso a~p~ 
publtco no centro da cidade f~i; 
promovido pelo movimen-t_91 
"Co.nstitui~te na Rua". Urm 
ab~txo-asstnado recolheu ~a-J 
assmatura de 30 entidades e 
centenas de populares exigin~p 
a apuração do crime e puniçã?fi 
d os r e s p o n s á v eis . O e>[ ... ? 
candidato a governador Art­
hur Virgílio Neto fe7 uma visita 
ao Diretório Regional do 
PC do B levando sua solida­
riedade aos camaradas de 
Pa_!!lo Fonteles. 

scf 
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O governo baixou um novo pacote econômico onde procura jogar 
todos os custos do combate à inflação sobre as costas dos trabalhado­
res. Trata-se do "maior arrocho salarial da história brasileira", con­
forme salientou o diretor-técnico do Departamento lntersindical de 
Estudos Sócio-Econômicos (Dieese). Walter Barelli. 

O plano inclui o congela­
mento de preços (inclusive 
aluguéis) por um prazo 
máximo de 90 dias, a elimi­
nação do gatilho salarial, 
cortes nos investimentos 
públicos e maxidesvaloriza­
ção do cruzado, além de 
outtas medidas de menor 
alcance. 

rREÇOS NAS NUVENS 
Desta vez o congelamento 

é compreendido como a 
parte menos importante pela 
equipe econômica do gover­
no. Afinal, há motivos de 
sobra para duvidar de sua 
eficácia. Logo no primeiro 
dia de vigência do decreto­
lei que instituiu as novas 
regras para a economia, inu­
meráveis remarcações de 
preços foram constatadas. 

O povo, rescaldado pela 
experiência do Cruzado I, já 
não está disposto a fazer o 
papel de "fiscal de Sarney". 
Os órgãos oficiais de con­
trole de preços (como a 
Sunab e o CI P) são compro­
vadamente incompetentes. 

A tática das autoridades 
consistiu em incentivar as 
remarcações antes de decre­
tar o congelamento, de 
forma a satisfazer a ganân­
cia do empresariado por 
lucro. Bresser Pereira, 
homem do grupo Pão de 
Açúcar, anunciou por diver­
sas vezes desde que assumiu 

o Ministério da Fazenda sua 
intenção de aplicar um outro 
.. choque econômico". Isto 
funcionou como uma senha 
para o conjunto da burgue­
sia. Esta elevou seus preços 
numa intensidade que bateu 
nos últimos meses todos os 
recordes históricos. 

SALÁRIOS 
ARROCHADOS 

Com os salários ocorreu 
precisamente o inverso. A 
reposição do poder de com­
pra vinha com dois meses de 
atraso (veja o quadro 
abaixo) e,ainda assim, era 
sempre parcial. E, conse­
qüentemente, o arrocho 
salarial também bateu todos 
os recordes registrados pela 
história brasileira . 

De acordo com cálculos 
do diretor-técnico do Dieese, 
.. os salários perdem, no 
mínimo, 35% do poder de 
compra em comparação 
com os valores vigentes em 
março do ano passado". 

MODA FMI 

A tudo isto o governo 
aliou o combate ao déficit 
público com corte nos inves­
timentos estatais, elimina­
ção do subsídio do trigo e 
aumento de tarifas e preços 
públicos. E desvalori1.oo, em 
9,5%, o cruzado em relação 
ao dólar e outras moedas 
estrangeiras. 

Um conjunto de medidas 

que se enquadra, rigorosa­
mente, no que há de mais 
ortodoxo e conservador em 
termos de economia política 
burguesa. Uma receita digna 
do FM I. E que, aliás, contou 
com o apoio desta institui­
ção. e o aplauso, quase gene­
ra,llzado, dos banqueiros 
internacionais. "O plano de 
austeridade não poderia ser 
mais duro", afirmou o jornal 
londrino ''Financiai Times", 
em editorial. 

A base da política antiin­
flacionária adotada, como 
se vê, é a redução ainda 
maior do consumo da popu­
lação brasileira e da própria 
perspectiva de crescimento 
econômico, jogando mais 
lenha na fogueira da reces­
são, ao mesmo tempo em 
que se assegura grandes 
lucros aos capitalistas e 
superávits comerciais capa­
zes de satisfazer os credores, 
abrindo campo inclusive 
para um novo acordo com o 
FMI. 

O pacote econômico é, 
assim, um novo e violento 
roubo contra os trabalhado­
res. Merece ser denunciado e 
contestado com firmeza pelo 
conjunto dos assalariados, 
que não podem aceitar 
outros confiscos sobre direi­
tos que já adquiriram, 
pagando o ônus de uma crise 
que não criaram. 

(Umberto Martins) 

Um arrocho recorde 
sobre os salários 

O senhor Bresser Pereira 
assegura que seu plano (e ele o 
chama de "heróico") é "neutro" 
no que tange à distribuição da 
riqueza, querendo dizer com 
isto que nenhum setor da socie­
dade terá seus interesses preju­
dicados. Na verdade, um 
programa de "estabilização" 
do gênero, sempre busca, no 
mínimo, preservar ou consoli­
dar as alterações no quadro da 
distribuição de renda previa­
mente provocadas pelo pro­
cesso inflacionário - e sempre 
secrificando os trabalhadores. 
O atual pacote, contudo, vai 
além disto ao impor perdas 
extraordinárias aos salários. 

O arrocho, desta ve1. 
alcança níveis inéditos. "É o 
maior da história". estima o 
diretor-técnico do Dieese. 
Walter Barelli. As perdas serão 
diferenciadas para as múltiplas 
categorias, mas o trabalhador 
que menos perde "perde no 
mínimo 35CJf desde março do 
ano passado, isto é, sem consi­
derar os efeitos do primeiro 
Plano Cruzado", di1 Barelli. 

O Salário Mínimo deste mês 
será de Cz$ 1.970,40. em ter-

mos reais o menor da história 
do país. inferior inclusive ao de 
1951 (quando chegou ao seu 
mais baixo poder de compra­
só superior. agora. ao do plano 
Bresser- depois de permanecer 
oito anos congelado), sendo, 
ainda. que vale apenas 37% do 
valor vigente em 1956 e equi­
vale a apenas 4R dólares. 

Com a inflação a todo vapor 
após o Cruzado 2. baixado em 
novembro de 1986. os assala­
riados passaram a arcar com 
enormes prejuízos . Os reajustes 
ocorriam com uma defasagem 
de dois meses em relação aos 
preços. Desta forma. o traba­
lhador recebe em junho o gati­
lho de maio para repor perdas 
provocadas pela inflação de 
abril. já que o IBGE divulgava 
seu índice sempre no meio do 
mês seguinte à coleta. Isto com 
alta de preços superiores a 200( 
e o gatilho sempre limitado a 
este percent ua I. 

Embora garantindo o gati­
lho de junho (a ser recebido em 
julho e referente à inflação de 
maio). o governo nega-se a 
conceder a reposição devida 
em função da alta de preços 

neste mesmo mês - a mais vio­
lenta, diga-se de passagem, 
uma vez que, alertados pela 
possibilidade de congela­
mento, o empresariado acele­
rou a remarcação de preços (a 
alta deve ficar próxima de 
30%). Além disto, o governo 
não vai deixar que os aumentos 
de tarifas anunciados se refli­
tam no índice de julho. Com 
isto, o plano consolida as per­
das salariais decorrentes da 
explosão inflacionária. 

Os resíduos inflacionários 
(que não entraram no gatilho 
até junho) serão compensados. 
mas parceladamente em seis 
meses. O gatilho foi eliminado 
e a fórmula de reajuste. com 
base na Unidade de Referência 
de Preços ( U R P). certamente 
será fonte de novos arrochos: a 
URP só será acionada após o 
congelamento e reajustará mês 
a mês os salários com base na 
média dos preços do trimestre 
anterior. Se a inflação for 
maior no trimestre seguinte 
evidentemente os salários serão 
reajustados em níveis inferiores 
à alta de preços (o que. sem 
dúvidas, ocorrerá após a fase 
de congelamento). 

O trabalhador. mai' uma \l'/, r 'acrilicado. O arrocho i.• o maior da hi,túria. 

Medidas que podem apressar 
a recessão e o desemprego 

A única coisa que mereceu 
uma certa simpatia no pacote 
econômico baixado pelo 
governo foi a suspensão da fer­
rovia Norte-Sul que. afinal. jú 
nasceu com um escândalo de 
proporções ainda desconheci­
das. que o governo tenta aco­
bertar. No entanto. a medida 
vem sendo utilizada como pre­
texto para outras decisões con­
trárias aos interesses nacionais. 
expressas no chamado corte 
dos gastos públicos através da 
redução dos investimentos das 
estatais e do fim do subsídio ao 
consumo do trigo. 

O governo adiou investimen­
tos no valor de C1$ 120 bilhões 
e suspendeu outros que esta­
vam orçados em C t$ 2HO 
bilhões. redu1indo de 12('( para 
50( a estimativa de crescimento 
das inversões estatais na econo­
mia. O programa ferroviário 
sofreu uma redução de 2Y1r. o 
portuário de 2Y,1. o rodoviá­
rio. 331fr. Os cortes atingiram. 
ainda. o setor siderúrgico. 
petroquímico e hidrelétrico. 
(ltaipu). 
. Também para redu1ir o défi­

cit público o governo resolveu 
aumentar o valor das tarifas e 
preços vinculados a empresas 
estatais. reajustando a energia 
elétrica em 45o/r . a gasolina e o 
álcool em 13.1 o/r . o telefone. 
33.80( e o aço. 32lfr . Retirou o 
subsídio do trigo ao consumi­
dor. e promete praticar uma 
política monetária mais 
apertada . 

ABORDAGEM 
REACIONÁRIA 

O efeito de tais medidas não 
é nada benéfico do ponto de 
vista do povo. Embora não 
tenha agradado de todo os 
setores mais reacionários da 
sociedade (que pedem cortes 
mais profundos). a redução dos 
investimentos estatais. num 
momento em que a chamada 
iniciativa privada está retraída 
(e em especial as multinacio­
nais boicotam o investimento e 
repatriam capitais), pode 
apressar o processo de reces­
são. aumentando o desem­
prego. Já o fim do subsídio ao 
consumo do trigo e o aumento 
de tarifas corrói ainda mais o 

m roque 

poder de compra dos salários. 
Em si. o combate ao déficit 

público é necessário e. mais que 
isto. imprescindível. pois é ele­
mentar que se trata de uma 
causa da inflação. Contudo. há 
diferentes componentes e cau­
sas do déficit público brasi­
leiro . As princ ipais, sem 
dúvidas. são as dívidas interna 
e externa. que o Estado é for­
çado a financiar. Nelas. con­
tudo. não se mexe porque os 
interesses em jogo são podero­
sos. embora a equipe econô­
mica do governo reconheça o 
problema. A abordagem que 
está sendo dada torna-se. em 
conseqüência, reacionária. e 
semelhante à pregação da 
direita mais empedernida. 

Programa de boas intenções 
com os banqueiros e o FMI 

Um privilégio. A taxa de 
câmbio não foi congelada. O 
cru1ado continuará sofrendo 
desvalori1ações diárias em 
relação ao dólar e outras moe­
das estrangeiras. Mais que isto. 
junto com o "choque" o 
governo tratou de promover 
uma nova "mididesvalori7a­
ção" do crundo. de 9.5f·( . que. 
assim. nos últimos meses acu­
mula uma depreciação de 
dimensões comparáveis à 
maxidesvalorinção do cru­
zeiro promovida pelo ex­
ministro Delfim Netto em 
1983. 

Os efeitos de medidas deste 
tipo são conhecidos. Consti­
tuem um incentivo às exporta­
ções. com conseqüências 
perversas sobre o mercado 
interno. ~m as im.nm:ta­
ções. ao torná-las mais caras. 
Pressionam os preços para o 
alto em toda a economia. E 
aumentam o endividamento 
em cru1ados. o que implica no 
crescimento do déficit público. 
visto que o Estado responde 
por mais de HO"i dos débitos. 

A Ql'EM SERVE? 

ao que o senhor Bresser Pereira 
vem fazendo nos últimos 
meses. 

Os objetivos. por sinal. con­
tinuam sendo os mesmos: "ajus­
tar" as coisas de forma a 
viabili1ar a transferência de 
rique1as ao exterior para pagar 
os jJ,Jros da dívida externa. 
recursos subtraídos ao povo e 
que jamais retornan ao país. O 
Brasil fica mais pobre. Logo, é 
uma política que não serve à 
nação e aos trabalhadores. em 
absoluto . 

Mas há quem se beneficie. 
Dentro do próprio país os inte­
resses não são iguais e os 
exportadores. por exemplo. 
ganham. pois a taxa de .lucros 
de quem vende no exterior 
torna-se mais elevada. Porém. 
quem mais lucra são os ban­
queiros e Cl;lpitalistas estrangei­
ros. uma ve1 uuc aumenta a 
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garantia de que os juros serão 
pagos e a economia fe ita mais 
dependente. 

O não congelamento da tàxa 
de câmbio e a "mididesvalori­
zação". ao lado de outras ini4. 
ciativas contidas no pacoté 
econômico. enquadram-se por 
isto. na política vigente de 
c.edências às pressões imperia­
listas. A equipe do Ministério 
da Fazenda. por sinal. já 
admite fa1.er um acordo formal 
com o FM I. Bresser Pereira 
inclusive convidou uma equipe 
do Fundo para que venha em 
missão ao Brasil apreciar o 
pacote e o programa econô­
mico que está preparando. Se 
for do agrado (e muitos credo­
res manifestaram incontida 
satisfação). o plano poderá 
fa1er as ve1es da famosa Carta 
de Intenções imposta pelas ins­
tituições. 
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